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RIO, 21
Durante ti ano findo, o ven-

tre carioca injeriu 21)9.813 bois,
24.2(14 porcos, 11.263 vitelas,
18.288 carneiros.

Ativam-se os preparativos para
areceçõo do príncipe'Henrique,|p^
da Prússia, e sua esposa.

O couraçado "Trafalgar" entra-
rá pela madrugada e sairá á meia
noite. A' disposição das alteza^s,
ficarão um coronel do exercito e
um capitão de mar e guerra,
durante a estadia deles .anui.
Após os cumprimentos a bordo, o
príncipe visitará, no Catete, o
marechal Hermes. Este, duas ho-
ras depois, retribuirá a visita a
bordo. Os viajantes percorrerão a
cidade em automóvel. Pelo mi-
lustro do exterior, ser-lhe-á ofe-
recidoum firc-o-clack-tea, na Ti-
juea.

dos livros—mas nem de leve me res-
pondeu á questão proposia. Limitou-
se a l'alar-me da excelência da lei Ri-
vadavia que, no seu entender, saneou
o Liceu dos micróbios (?) que por l;i,
ainda no seu entender, existiam, e...
nada mais,

Mas, pelo amor de Deus I não se
trata aqui de saber se a lei Rivada-
via é boa ou não, porque não é isso
que se discute. Nem se trata tampou-
co de ventilar-se a mingon de «mi-
crobios' no Liceu (a quem quererá o
Fran chamar de micróbios, santo
Deus ?) foi um bem ou um mal, por-
que não é isso também que se disctl-
te. O que se quer conhecer é a cau-
sa de um lato material constatado
pelo.Fran: a baixa excessiva da ma-
tricula de alunos no Liceu.

Foi a lei Rivadavia que produziu
essa baixa ? Se foi, fica sabendo o

in que andou errado quando invo- j
cou o auxilio dos psicólogos para j
obter a explicação do fato. E isto I
porque eu, que nunca fui, não sou e |
nem pretendo ser psicólogo, lhe dei
uma explicação tão clara e justa que
ele para logo a aceitou.

Foi a má organização do Liceu a

BLENOI.
Especifico das moléstias secretas dos

homens e das mulheres, uso interno e ex-
terno. 3121

Madame Urbano Santos
Transcorre hoje o aniversário na-

lalicio tia exma. sra. d. Maria Filo-
mena de Macedo Araújo, virtuosa es-
posa do sr. senador Urbano Sanlos.

Aqueles que de perto conhecem a
digna senhora, cujas exçelsas quali-
dades constituem a escola em que
aprenderam as suas gentis (ilhas, po-
deríi avaliar quanto é grata a passa-
jem deste dia. no seio da sua familia.

A esta, a "Pacotilha" envia os seus
cumprimentos, fazendo votos para
que se prolongue, por muitos anos
ainda, tão útil existência.

O DIA FAMILIAR
Fazem «1109:

. sra. 'l. Efehinil Carneiro do

de

I loJe—A exma,
Freitas,

--A senliorlta Maria Carmelita Rebouças
Carvalho.

—O menino Zefr&lo, lllho tio sr. Josó li, PI-
nheiro Homem.

—A senhorita Benta Soúió.
Amanha—A exma. sra. d. Julelkd Silva Sa-

les.
—A e.vma. sra. d. Maria José Rodrigues Pin-

to,
—A exma. sra. d. Bmlgdltt I(o?a Bastos,
—A exma. sra. ti. Alzira Usuta Marta, espo-

sa rio sr. dr. José Gomes Murta.
—A senhorita tlt-randliu Passos.
—O farmriceutki Júlio Martins dc Souza Ra-

mos.
—O sr. José Ped'ü Ribeiro,¦-•O sr. Manoel i!a Silva Nogueira.
—O sr. Benedicto Corria Eworton.
Fez anos hontem—A senhorita Slnhazlnha

Silva, filhado sr. Ricardo Pereira,

Participaram-nos n seu enlace matrimonial
a exma. sra. d. Ester de Pudim Fortuna Pires,
o o sr. Antônio de Vasconcelos Pires, ocorrido
a [4 dò corrente, nesta c?pital.

Par;joens,

responsável pela baixa em questão 1

Pela polieia Cunsoreiam.se hoje, o sr.
: Alves dos Santos, e a exrrin,
I Carmo da Cunha Souza, filha

Por ordem do dr. delegado, foram , Martins de Souza,
presos os individuos Francisco José | P»tq. civil reallsMeno

Joaquim Moreira
ura. d; Maria do
do sr. Jo^é Alves

num. ás \'i horas;
, . ii! \ , ¦ 1 òrclljioso, ha Igrcnidc Sto. Antônio, as 19,

Nesse caso,como explica o Fran ter-se 1 tle barros, (jonçaio Alves, Antônio | sao testemunhas: pelo noivo, o sr. José da
essa mesma baixa acentuado, jtis-1 Pereira, Raimundo Nonato, todos por | Cunha Guimarãese sua fixina. esposa, e o sr.
lamente ao ser executada a lei Riva- i gatunajem, e Antônio de Souza, por | Francisco C06H10 d,- Aguiar é sua exma. es-

. ...,,1,,:.,..¦,,„., ., A\ ..,,,.|,;,^. 1 posa; por parte da noiva, o sr. Joaquim l-ratl-
davia, que veio, no seu entender, cor-1 embriague/ e çlistut utos. < úmo (!|)S Santos c su:i cxmn, csposIli „ „, j05c
rijir aquela má organização ? Isto è: \ Foram, postos em liberdade: Auto? Alves dos Santos én eximi., sra. 1. Aldnda
eomo explica o absurdo de permane-', nio Cardoso.Rairrítirido Soares e Ma- Santos Costa Rodrigues.
cer um efeito quando se lhe supri-1 noel Gaudencio Ramos. x-
mio a respectiva causa ?

O sr. Fontoura Xavier será
transferido para a legacão de
Londres, em substituição ao sr.
Eduardo Lisboa, que será apo-
sentado.

Carece de fundamento a noti-
cia de que o dr. Rivadavia pre-
tende criar uma sucursal da cai-
xa do conversão, em Londres.

Partiu para a Inglaterra ò sr.
Alcindo Guanabara.

BELÉM, 21
O "chauffeur" Laveine, que as-

sassínou a amante, ha tempos
atraz, envenenou-se hontem, na
ocasião em que foi submetido a
júri, uo próprio recinto do tribu-
nal. Foi recolhido imediatamen-
te á Sta. Casa de Misericórdia.

EXTERIOR
PAUIS, 20

Toda a imprensa narra assim o
atentado:—A's dezesete horas pa-
rou á porta do "Figaro", um au-
tomovel, do qual desembarcou
uma senhora elegantemente tra-
jada. Penetrando no-edifício, pe-
diu ao contínuo para ser recebida
pelo diretor. O empregado per-
guntou o nome da visitante, res-
pondendo-lhe esta que fosse pre-
venir o sr. Calmette de que uma
senhora sua conhecida lhe dese-
java tomar alguns instantes. O
continuo condusiu a senhora ao

• salão de receção, pedindo-lhe que
esperasse alguns momentos, indo
em seguida prevenir Calmette. O
diretor do "Figaro" achava-se no
seu gabinete de trabalho, ocupa-

(Continuaria 6' pajina)
)-í

De vôo
Recapitulemos em forma de dialo-

go, para melhor clareza do assunto,
a pendência entre o Fran Paxeco e
eu, sobre a questão de freqüência do'
Liceu e da Normal.

0 Fran—O Liceu tem 15 alunos e
a Normal 300. Expliquem os psicp-
logòs o fato.

Eu—Não ê preciso ser psicólogo
para tão pouca coisa. A Normal tem
300 alunos porque o seu Reg. foi
violado, e o Liceu, como afirma v.,
apenas 15, em conseqüência da lei
Rivadavia que lhe tirou aos diplomas
o valor de chaves para abrir as por-
tas das Academias. -

O Fran—Tudo isso é velho como
a Sé de Braga. Medite, porem, no
que diz o Dunshee, a pjs. tantas dos
seus Institutos equiparados, apontando
a má organização desses institutos
como corolário da falta de medidas
complementares da reforma Benja-
min Constant. E foi até nesse magni-
fico trabalho de Dunshee que se ins-
pirou a «depuradorat lei Rivadavia.

Eu—Quer, então, v. dizer que foi
a má organização do Liceu que lhe
determinou a baixa de freqüência ?
Mas não pode ser, porque, duran-
te todo o tempo em qúe vigorou
essa má organização, a freqüência
hão diminuiu nunca comp agora,
nem aproximadamente. Sempre se
manteve mais ou menos uniforme.
A diminuição só se deu quando en-
trou em vigor a lei Rivadavia. Admi-
tamos, todavia, por um momento,' 
o seu modo de pensar. A baixa da
freqüência do Liceu era uma con
seqüência da sua má organização.
A lei Rivadavia, como o quer v., veio
corrijir essa má organização. A fre-
queneja, portanto, deveria aumentar
sob a ação dessa lei. O que se deu,
no entanto, foi exatamente o contra-
rio. A freqüência baixou como nunca,
logo em seguida' d execução da tdepu-
radora e salulairissima lei Rivadavia».
Como explica v. esse absurdo de per-
manécer, ou, por melhor: de redobrar
dè intensidade um .efeito, quando se
lhe suprime a causa ? E se o não
pode explicar, diga-me, então, a que
atribue b fato rie ter hoje o Liceu a-
penas 15 alunos, como o afirma v.
com toda a segurança ?

Foi nestes últimos termos que eu,
ante-hontem, coloquei a queslão.

Que me respondeu hontem o Fran ?"Descompoz-me 
a valer—isso já era

Queira ter o Fran a bondade de
me dizer, segunda-feira, qual dessas
duas alternativas escolhe, justifican-
do, é claro, com clareza e método, a
sua escolha.

Faça isso e eu daqui lhe prometo
ocupar-me em seguida da questão da
Normal, provando-lhe, por a-\-b.

V que o exemplo de S. Paulo em
nada altera o que avancei sobre a
nocividade, sob o ponto de vista dá
eficácia do ensino lá ministrado, do
fato de aprenderem, hoje, na Normal
300 alunos.

2' Que o Fran não entendeu os di-
zeres de Cpmpayré.de que se foi.com
tanto calor, socorrer, e islo porque
tais dizeres são inteiramente contra-
rios á teze, que almeja sustentar, de
que uma escola Normal não e única
e exclusivamente uma escola de pre-
paro profissional dos mestres prima-
rios.

Se o não fizer, porem, dá-me o
pleno direito de lhe afirmar com to-
das as letras:

r Que nas polemicas a que se
atreve, apenas sabe descompor em
calão ao adversário e nunca discutir
impessoalmente as questões em Hli-
jio.

2' Que se acovardou dc modo a
meter pena á gente de coração, ante
á ameaça, que aqui lhe deixo, de de-
monstrar-lhe que não entende con-
venientemeiiie os autores que lè,

Deixo, propositadamente, sem res-
posta os seus dislates, os seus impro-
perios,as suas aleivosias de hontem, e
aqui o trato agora com uma delica-
deza e uma cordura a que perdeu
para sempre o direito, simplesmente
para lhe tirar todo e qualquer pre-
texto a mais uma vez fujir covarde-
mente á discussão dos pontos essen-
ciais da nossa controvérsia.

E até segunda-feira.—Z.

CONSERVAS E BEBIDAS
de todas as qualidades, despachou e ven-
dem-se barato na Mercearia Guterrcs, rua
28 de Julho, canto do Quebra Costas, dc-
pozito de queijos e redes de S. Bento.'795-1

As diversões
"Abnegação conjugai", tal é o no-

me do possante drama baseado sobre
cenas da vida real, que o Cinema S.
Luiz apresentará, amanhã, aos seus.
inúmeros habituécs.

Em 5 partes, esse film 6 edi-
tado pela fabrica Gaumont, e inter-
petrado pelos coiisumadqs artistas
que são mme. Renée Carl e mr. Na-
varre.

—O cinema S. Luiz funciona hoje,
apresentando um progçama inteira-
mente colorido, e, amanhã, em mali-
née, deliciará a criançada com um ou-
tro programa, também todo colorido.

—Amanhã, será desenrolado, em
premiére, no teatro-cinema Palace, o
majestoso film 

"A implacável", da
Savoia Film, que tem como protago-
nista a conhecida artista Azucena
Dela Porta.

Em matiuce, será exibida, pela ulti-
ma vez, a soberba fita "Protéa", o
grande sucesso da semana que finda.

—Será hoje exibido, pela primeira
vez, no Ideal Cinema, o hilariante
vaudeville, intitulado—"O períi", de
Georges Feydeau, o orijinal autor da
"A Lagartixa".

Como já dissemos, na Capital Fe-
deral foi levado inúmeras vezes es-
se vaudeville, com geral aplauso.

Amanhã reaparecerá, no mesmo
cinema, a genial artista Belty Nau-
sen, no film 

"Amor sublime".
—O leam Floriano, recentemente

fundado, dará amanhã o primeiro
ensaio dtfoot-ball, na quinta da Vito-
ria, ás 15 horas da tarde, servindo-lhe
de adversário o liam portuguez.

Partidas e chegadas
Partiu hontem para o Recife o sr.

dr. A. Cavalcante Ramalho, auditor
de guerra, que vai servir na 5' rejião
militar.

—Seguiu para a Paraíba o sr.
Benedito Mendes de Araújo, ex-au-
xiliar da Farmácia Marques.

—Com destino a Tutoia, tomou
passajem hontem, no vapor «Mara-
nhão , o sr. Luiz Artagnan de Car-
valho, promotor publico daquela lo-
calidade.

0 congresso do Estado
Não houve sessão, por falta de nu-

mero.

—Foi internado, hoje, no hospital
da Sta. Casa, por ordem da policia, o
indijente Cândido Pinto Nunes.

—Esteve detido no posto policial
de S. Joâojo chauffeur Nestor Gon-
çalves de Souza, por ler, com o seu
automóvel, atropelado o menor Cien-
til Costa.

—O sr. Eduardo Ribeiro, júnior,
queixou-se; hoje, ao dr. Publio de
Mello, de ler Argemiro Ferreira de-
florado sua filha Lormina Pia Ribei-
ro.

Argemiro Ferreira confessou o
crime, pelo que a autoridade abriu o
necessário inquérito.

A referida menor foi examinada
pelos médicos Hermogenes e Pi-
nheiro e Oscar Galvão, que decla-
raram ser recente o defloramento.

Bailes á fantasia
A comissão promotora dos bailes |

carnavalescos no teatro S. Luiz, ateu-
dendo aos numerosos pedidos que
lhe teem sido feitos, resolveu dar
mais um baile no mesmo teatro, a
Il de abril próximo, sábado de
aleluia, para o que já obteve de s.
exc. o sr. coronel governador a neces-
saria licença.

E' esta uma noticia quedamos com
prazer ás nossas amáveis leitoras,
pois os bailes de teatro constituíram
a nota chie do carnaval deste ano, e
é de esperar que o de sábado de ale-
luia seja um prolongamento daque-
les.

—Também 'dará uma partida á
fantasia.no sábado de aleluia, o Gar- j
DENIÈ Ci.UBE, no palacete á rua de
S. Pantaleão, 11' 195, a qual, em
vista da aceitação de cartões, prothe-
te ser magnífica.

—^-X

O governo do Estado
O governo oficiou ao sr. inspetor

do tesouro, dispensando os auxilia-
dos e colaboradores daquela reparti-
ção:

Eurides E. do Amaral, Dlirval Al-
vares dos Prazeres, João de Deus Sa-
raiva Maia, Raimundo Silvestre
Martins, Jaime Rubem de Oliveira,
Filonilo Teixeira Lima, Dlirval B.
de Vasconcellos Duarte e Paulo Mar-
tins de Souza Ramos.

—Foi mandado recolher á reparti-
ção o sr. Raimundo Francisco de
Paula Sales, 3' escriturario do tesou-
ro e que atualmente se acha em S.
Luiz Gonzaga.

—Foi exonerado, a pedido, do car-
go de fiscal do serviço de limpesa do
rio Mearim, o sr. Newton Figueira.

—Foi dispensado do cargo de
guarda do tesouro, o sr. Benevenulo
A. Gamboa.

—O governo nomeou o sr. Dlirval
Alvares dos Prazeres, para excercer
o cargo de coletor das rendas em
Barreirinhas, ficando marcado o pra-
so de 60 dias, para prestar a necessa-
ria fiança.

—~-X

COISAS.,

O plantão
O plantão noturno de hoje está a

cargo da farmácia America, á rua do
Sol.

Amanhã.permanecerão de plantão,
durante o dia, as farmácias Chico, á
rua do Sol; Esculapio, á rua coronel
Colares Moreira, e a de Fernando Pe-
reira da Silva, á rua Afonso Pena; e
a noite, a farmácia Minerva, á nia de
Nazaréh.

¦ 
__—w

Dr. Justo Jansen
Rejista-se hoje a data natalicia

do ilustre dr. Justo Jansen Ferreira,
competente clinico desta capital.

A "Pacotilha" • apresenta-lhe- os
seus saudares.

CASTANHAS DO PARA', passas,
ameixas e biscoutos finos, vendem AL-
BINO CAMPOS & C, rua Colares Mo-
reira, n. 13. 787—1

As associações
Haverá amanhã sessão, ás 9 ho-

ras do dia, no Clube Filatelico Ma-
ranhense.

Tratar-se-á, além de vários assun-
tos vantajosos, da criação de um or-
gão, dedicado, especialmente, á filate-
lia brazileira. " .

Espera-se o comparecimento dos
sócios.

—Reunem-se amanhã, extraordi-
nariamente, os sócios do Grêmio Rui
Barbosa,

Disse-nos o telégrafo que o pro-
fessor Aiislregcsilo foi nomeado mem-
bro da sociedade de Neurolojia de
Paris, distinção essa pela primeira
vez concedida a um medico patrício.

Aí está uma noticia, cuja impor-
tancia transparece á mais superficial
inspeção. A medicina fio nosso • país
possue atualmente uma pleiade de
cultores distintíssimos e incansáveis,
empenhados todos no nobre intuito—
tão acima dessa preocupação con.ie-
nitamente brazileira da política, fe-
cundissima cm estadistas ambíguos
—no altruistico intuito de tanto quan-
to possível reduzir ás normas cienti-
ficas do conhecimento positivo as, a ti-
ligas teorias empíricas, de nenhum
fundo racional e sólido. O Kin é hoje
um adiantado viveiro de sumidades,
autenticas e incontestáveis, fazendo
de sua profissão um sacerdócio, dan-
do á ciência o melhor dos seus per-
cucientes e uiilíssimos esforços.

Sobreleva notar que, entre os mais
dignos representantes da pátria me-
dicina contemporânea, avulta a cifra
dos moços. A' exceção" de Miguel
Couto, o «maior medico da America
Latina», na frase insuspeita dum emi-
nente sahio francês, o qual já trans-
pôs os cincoenta, e de alguns outros,
os mais acatados facultativos brazi-
leiros não chegaram ainda ao lecun-
do vigor dos oilo lastros. Rebrilba,
110 meio deles.a figura superiormente
culta do dr. Austregesilo. Basta ou-
vil-o uma vez, basta escutar-lhe as
eruditas conferências, na voz clara e
incisiva, com que prelèciona, para se
ter desde logo a convicção do seu
grande valor. Os alunos rodeiam-no
com a afetuosa aura da sua solida-
riedade, nacida da admiração tribu-
tada não só ao cxcelso intelecto do
egrejio mestre, como também á rija e
austera imponência do ilibado cara-
ter, que o exorna.

Votado inteiramente ao majisterio
e á clinica, esparje nessas duas bi-
furcações do seu apostolado, na ca-
tedra e no leito do doente, a sua con-
fortadora confiança na arte de curar.
Tem para os seus alunos palavras de
incitamento e carinho mostrando-
lhes a providencial missão, de medico
e induzindo-os a aperfeiçoal-a, sem
cessar, pelo estudo e pela dedicação.
Ao doente, proporciona, com a sua
irradiante e sadia bondade, a força
moral para suportar a adversidade. E
a par disso, o seu saber estupendo e
cada vez mais aprofundado.

Mas não é só na clinica proíissio-
nal, se assim r.os podemos exprimir,
á cabeceira do enfermo que paga, que
se manifesta a supremacia do seu co-
ração e do seu espirito. No hospital,
nesses amontoados de miseráveis,

que vão pedir á caridade a esmola da
cura, em frente ás camas alinhadas e
tristes dos indijentes, parece que mais
se sublima o seu amor á humanidade,
amer sem românticos exajeros de re-
torica sentimental, mas sereno econs-
tante, eficiente e utilissimo, levando
á timidez das internadas,—poise che-
fe de clinica duma enfermaria de mu-
lheres — o sorriso gentil e delicado,

que as reanima e tranqüiliza, o infa-
tigavel zelo e o ardente desejo de mi-
norar, senão de abolir, aqueles males,

por vezes apavorantes e irremedia-
veis. Ali, o seu valor ha obrado pro-
dijios. Constitue um tipo representa-
tivo do santo moderno, espalhando o
bem por intermédio da Ciência.

Disse já o sr. José Veríssimo que
os nossos cientistas escrevem mal. Se
tal regra é verdadeira, faz-lhe exce-
ção o competentissimo autor das «Pa-

jinas acadêmicas , livro em que re-
vela, a par da sua formidável erudi-
ção, um estilo fluente e educado, e

perfeito conhecimento da língua, por
*le cultivada com especial carinho.

E' hoje um consagrado. Mas' esse

geral acatamento de que ora gosa,
t'oiiquisioii-o ele á força de muito es-
tudo, muita força de vontade, que
o levava a dominar todos os óbices—
e foram imensos—levantados no seu
acencionál trajeto: Ainda muito mo-
ço, passava já 110 hospital todo o seu
tempo, procurando sorpreender, 1 nes-
se contado demorado com a moles-
lia, os mais secretos escaninhos da
sua.futura profissão e esforçando-se
por fazer da medicina um intelijente
conjunto de fatos e noções,sob o mais
perfeito cunho cientifico. E triunfal-
mente se vai saindo da empreitada,
para ventura dos que sofrem e gloria
do país onde naceu.

Não foi essa a primeira distinção
lograda pelo se» espirito de escol,
oriunda dessa Europa tão dificil de
as conceder á genie sul-americana.
Nem será a ultima. Pois o seu taleu-
to, em pleno viço, muito ainda tem a
produzir.

E o seu labor aturado e sem tre-
guas, na dlscreçilo do gabinete, na
pratica hospitalar, como na Insus-
peiia vulgarização pelo livro, sem es-
palháfõtosos reclamos, que as gazetas
negociam, muito mais fará pelo pro-
gresso c civilização do Brazil, que
essa turba-multa de propagandistas e
politiqueiros, cujo vâlór se esvai em
pouco tempo, pela sua insofismável
situação de celebridades a prazo íi-
xo.—1*.

PREZUNTOS, tamaras e chá cru*
azul, despachou c vende barato a Mer-
cearia Guterres, rua 28 de Julho, canto
tio Quebra Costas. Depozito tle queijos e
rudes du S. Bento. 705 1

A reunião de hontem
Realizou-se hontem, no edifício da

escola «Almeida Oliveira-, a reunião
convocada pela comissão executiva
do P. R. C. maranhense.

Foi presidida pelo coronel Colares
Moreira, ladeado pelos srs, senador
Urbano Santos e deputado Costa Ro-
drigues.

A vasta sala da escola eslava com-
pletamente cheia. Ia tratar-se do
pleito de 22, em que o eleitorado ma-
ranhense terá de indicar o represen-
tante da sua confiança,que nos deve-
rá governar 110 quatriênio atual, uma
vez que os serviços do eminente se-
nador Urbano Santos, eleito governa-
dor do Estado em agosto, foram re-
clamados pela nação, para o posto
mais elevado de vice-presidente da
Republica.

E a fôrma por que o eleitorado cor-
respondeu ao convite que lhe foi tei-
to, afluindo em massa ao local da
reunião, mostra o interesse que as
eleições de amanhã lhe estão desper-
tando.

Ele sabia que só ha um candidato
para essas eleições, que esse cândida-
to c o dr. Herculano Parga, cuja es-
colha feliz se deve ao acordo de todos
os elementos políticos do Estado,
presidido pela esclarecida e pondera-
da orientação do senador Urbano
Santos, e afluindo, assim, era tão
grande numero, ao local designado

«para a reunião, deu mais uma prova
de que sanciona a resolução dos seus
chefes.

Mais uma, dizemos.porque o eleito-
| rodo já teve ocasião de se pronunciar
j sobre o modo por que foi solvida a
1 nossa magna questão presidencial,

indo levar ao dr. Herculano Parga os
seus emboras e as manifestações do
seu apoio, logo que foi levantada a
candidatura do nosso ilustre conter-

Pela diretoria da despesa,foram conce- j raneo.
diiiós estes créditos:- -2:747$, para paga- Neste momento, essas demonstra-
nic-nto de vencimentos de 1911 a Raimun- ções de confiança, de que se vê eu-
do Marques dc Araujo e outros, em nu-1 mulado o candidatò;lèem iim va'ores-

CONVITE
OGratul Chie toma a liberdade de convidar

as exmas, senhoras e senhoritas para visita-
rem, amanhrt, domingo, das 9 ás 22 horas, as
suas vitrines, onde pretendem expor uma ri-
((ulasimá e variada colleçflo de chapéus, ulti-
mus novidades dc Paris. Nio

M. LINDOSO & C.
Rua tle Nazareth, n. 40

A Delegacia Fiscal

Edição de 6 papas
Teatro Cinema Palace

O sorteio de 20 entradas
grátis, coube ao n. 239.

678

0 caso Regis-
Escrevem-nos:

Domingues
Sr. redator

mero de 33, éstafetas entre diversas li-
nlias do correio dminterior do Estado;
152X500, para pagar o soldo t|tie em 1011
o sarjento reformado dourado Aires
Garcia de Oliveira não recebeu: 20, para
liquidação da divida da junta de alista-
iiumo militar com Antônio Pereira Ra-
mos tle Almeida & C„ suces.; 280S. para
indenisàçãó do soldo que,em dezembro de
1911, o dr, Francisco Joaquim Ferreira
Ninai medico do exercito, não recebeu;
1:500$, para atender a uma gratificação,
de agosto a dezembro de IQI3, ao fiscal
junto á companhia de navegação a vapor,
e 2:4(115820, para Bolver a divida da es-
cola de artífices com Moreira & C, ori-
tinda de fornecimentos de 1912.

—Segundo comunicou a secretaria da
r seção da diretoria de agricultura, fo-
ram nomeados para o aprendizado agrí-
cola de Guimarães:—Alexandre José dc-
Viveiros, diretor; Ernesto FlorencioMaia,
professor de ginástica e exercícios millta-
res; Hugo Cordeiro, ajudante du profes-
sor; Antônio João Cordeiro, conservador
e inspetor tle alunos; Manoel Ignacio Vi-
eira, chefe do culturas, e Joaquim Quinti-
no de Assis, jardineiro horticultor. E fo-
ram exonerado?: Afonso Gristlno, Car-
los Serapiâo dé Souza, Moisés Alhadef,
Elias da Silveira Pezonc e Paulo Botten-
tuit, dos cargos tle diretor, inspetor de
alunos, chefe tle culturas, jardineiro-hor-
ticultor e auxiliar agrônomo, respectiva-
mente.

Ainda para o mesmo aprendizado, foi
nomeado porteiro-cominuo o sr. Almir
Henriques de Mendonça, na vaga de Ma-
noel Ignacio Vieira, que não aceitou tal
cargo.

—Esta repartição fez nova transação
com a casa Oliveira Neves & C, que lhe
forneceu oitenta contos de reis, para
serem pagos, 110 Rio, ao Deütscli Brazilian
Bouk.

—Pelo sr. delegado fiscal.cin sessão da
junta da fazenda de hontem, foranf pro-
feridos despachos favoráveis ás petições
de João Sebastião Rodrigues Nunes e
Companhia S. Luiz a Caxias, sobre trans-
ferencia de apólices.

--A petição tle Maria A. Facíola de
Sousa, sobre transferencia tle apólices
desta delegacia, para a do Pará, obteve o
seguinte despacho:—Expeçá-se a guia re-
querida; nos lermos do parecer da conta-
doria.

—Foi deferida lambem a petição de
Adelaide Archer da Silva Bessa, sobre a
uniformisação de uma apólice federal, de
juros 6 ,|" ao ano.

-X

NECROLOJIA
Após longos mezes de padecimen-

tos, finou-se hontem, ás 13 horas, no
Cutim du Padre, o sr. José Evanjelis-
ta Nogueira de Souza, que apenas
contava 22 anos de idade.

Era solteiro e servira no 48 de ca-
çadores.

A' sua familia enviamos os nossos
pezares.

Vitima de dolorosos sofrimentos,
faleceu hontem o sr. Raimundo do
Carmo Malheiro, artista, de 22 anos
de idade.

O seu enterramento. efetuã-se ago-
ra á tarde, saindo o feretro da rua da
Yiração, n' 21,

Pêsames aos seus parentes.

D. Virgínia Coelho Cordeiro
Na avançada idade de 83 anos, fi-

nou-se hontem, ás 16 horas e 30 mi-
nutos.a exma. sra. d. Virgínia Coelho
Cordeiro, viuva do sr. Manoel Ro-
berto Cordeiro.

A extinta era mãi da sra. d. Virgi-
nia Frazão, avó das sras. dd. Henri-
queta Frazão Parga, digna con-
sorte do sr. dr. Herculano. Parga.e da
esposa do sr. desembargador Raimun-
do Perdigão; dos srs. Eugênio e Ma-
noel Frazão, ambos empregados na
fazenda.

O seu enterramento será agora á
tarde, saindo o esquife dá casa n. 3,
ao largo de Santo Antônio,

Aos seus parentes as nossas senti-
, das condolências.

pecial, que sobremodo o honra. Por-
que o Eslado que o dr. Herculano
Parga vai governar é este, que aí está
aos nossos olhos, e cujo futuro tão
sombrio se nos àntolha.a iodos, pelas
grandes dificuldades do seu pre-
sente.

Essas dificuldades atiguram-se
quasi insuperáveis. O quatriênio que
lindou deixou-nos numa situação de
verdadeiro desespero. Multiplicou-
nos a divida e não nos aumentou as
fontes de renda.

Só um homem de esclarecido cri-
terio, de uma honestidade a toda a
prova, dum patriotismo sincero, que
tenha o sentimento das suas respon-
sabilidades e no mais alto apreço a
sua repulação de homem publico,
poderia avassalar,assim, as simpatias
gerais e congregar, em torno do s»u..
nome, todos as influencias políticas
do Estado.

Certo, muitas vezes, a essas mani-
festações populares se seguem as
mais dolorosas desilusões. Mas elas
não perdem, íior isso, o seu subido
valor, e muito ma is valem ainda quan-
do vêem, como agora, depois dessas
desilusões, que nos devem ter tornado
menos confiantes nos homens e mais
prevenidos contra as suas promessas.

As promessas do dr. Herculano
Parga não nos são feitas em discur-
sos retumbantes e palavrorios balo-
fos. Nem ele, modesto como é, co-
nhecendo, como conhece, as condi-
ções do Estado e os sacrifícios de
que depende o êxito do seu governo,
nos encheu de promessas, nos seus
discursos. Nós é que nos sentimos
autorisados a esperar dele o que está
nas forças de um homem patriota e
culto fazer pela salvação da sua ter-
ra. As promessas que temos e em
que confiamos, é o seu passado que
no-las dá. E' olhando para a sua vi-
da, acompanhando-lhe a trajetória
do lar á vida publica, vendo o rigor
dos seus escrúpulos, a severidade da
sua moral, o seu amor ao estudo, es-
pecialmente ao estudo do direito, em
cujo cadinho se lhe acrisola o espi-
rito, a sua intransijencia ao lado das
boas causas, a força de vontade ea
firmeza de princípios, que lhe dão ao
caráter essa feição inteiriça, que 6 a
nota dominante na sua individualida-
de,—é vendo e sentindo tudo isso que
todos se sentem esperançados diante
da sua candidatura.

Ha uma circunstancia notável, que
vem dar á candidatura do dr. Her*
culano Parga um cunho dò singular
distinção. E' o interesse com que a
mocidade a acolheu, a anciedade
com que esperou que ela fosse pro-
clamada, o ardor com que a defen-

di a e o entuziasmo, sempre çrecente,
com que a vai sufragar.

. Ainda hontem a vimos entusiasta
e calorosa.na escola "Almeida Olivei-
ra", falando ao povo sobre o ilustre
candidato e concitando-o a ir ás ur-
nas e traduzir pelo voto as simpatias
que ele desperta na massa geral da
nossa^, população, mostrando que,
nem por não ter competidor, deve-
mos julgar-nos desobrigados de lhe
ir sufragar o nome.

E a impressão com que voltamos
da reunião é que o pleito do amanhã
vai ser concorridissimo. O auditório,
identificado com os oradores, vibrava
nas mesmas manifestações de enttt-
ziasmo, traduzindo, em palmas pro-
longadas, os seus aplausos â apolojia
do candidato e á afirmação de que
todos os que temos a felicidade de
poder cumprir esse dever cívico, de-
vemos ir votar.

Falaram, na reunião de hontem, e
nesta ordem, o deputado Máximo
Ferreira, os drs. Clodomir Cardoso,
Raul Pereira, Nogueira Coelho, Le-
oncio Rodrigues, Tarquinio Lopesr,
Publio de MeloÃ deputado Ignacio Ra-
poso e dr, José Barreto.

Enganam-se aqueles que julgam que os
paliativos e asfitas impedirão o esclareci-
mento dos crimes cometidos pelo sr. Luiz
Domingues.

O caso do desaparecimento do Joio
Regis ha de ser tirado a limpo, em todas
as suas minutlencias, pela força coercitiva
que a verdade exerce sobre as concien-
cias, para se mostrar em toda a suaevi-
dencia.

A Pacotilha, sr. redator, noticiou, ha
tempo, que Regis, ao chegar ao Turiassú,
foi entregue ao soldado João Pernambu-
co e Francisco de tal, criminoso de mor-
te, condenado a dez anos de prisão, por
ter tirado a vida a um homem, no Turi"
assú,

O "Diário Oficial", de hontem, vem
confirmar o que afirmou a Pacotilha. Pu-
blicando os atos do sr. Luiz Dominguesi
como governador, no "expediente do dia
17 de fevereiro", insere o seguinte:

—"Perdoando ao réu Francisco Duar-
te, condenado como cúmplice em crime
de homicídio, pelo júri do termo de Tuil>
assú, e recolhido á cadeia publica daque-
Ia cidade, o cumprimento do resto da ne-
na a que estava sujeito.

Deu-se ciência ao dr. juiz de direito da
comarca e ao chefe de policia",

A esse Francisco Duarte, homicida, rii-
velou-se 0 sr. Luiz Domingues, na perse-
guição miserável contra João Regis, que
apenas defendeu o seu lar.

Valendo-se de uma especialissima pre-
rogativa inerente ao seu cargo, o sr. Do-
mingos, como governador, perdoa o cri-
minoso e logo lhe aponta o caminho da
reincidência e lhe fornece a vitima, se é
que o perdão não foi já o prêmio do rein-
cidente.

Reflitam os homens de bem neste es-
candalo, que só não revoltará as almas
das criaturas do estofo do sr. Luiz Do-
mingues.

Vá o ex-governador para onde quizerj
para a ponta de S. Francisco, paraapon-
ta do Itaqui.ou para a Çonchinchina, nun»
ca se libertará desse crime, já agora cons-
tituitlo em nodoa principal da sua vida
publica".

—A sessão a realizar-se na próxima ter-
ça-feira, 110 cinema S. Luiz, em beneficio
da mulher, 011 viuva de João Regis, não 6
promovido pelos proprietários daquela

•casa de diversões, os quais apenas aten-
deram ao pedido de uma comissão de ca-
valheiros, que os procurou.

—No dia 28 do corrente, a Arcadia Ar-
thur Azevedo dará um espetáculo, em be-
neficio da familia de João Regis.

X—

I

A vida relijiosa
Evanjelho da IV dominga

da quaresma
Naquele tempo, passou Jesus a oiitrd

banda do mar de Galiléa, que. ê o de Ti-
beriatle. E seguia-o uma grande multi-
dão, porque viam os milagres que fazia
sobre os que se achavam enfermos. Su-
biu então Jesus a um monte, e estava aí
sentado com os seus diciputos. Estava pio-
xima a páscoa, dia festivo dos judeus. Le-
vantando, pois, Jesus os olhos, c vendo
que uma tão grande multidão veio ter com
ele, disse a Filipe;--Onde compraremos
pães, para que estes comam ? Mas dizia
isto para os experimentar, porque ele sa-
bia o que havia de fazer. Respondeu-lhe
Filipe: Duzentos dinheiros de pães não •
lhes bastam, para que cada um receba a
sua parte um pequeno bocado, Um dos
seus dicipulos, chamado André, irmão de
Simão Pedro, disse-lhe:—Aqui está um
moço que tem cinco pães de cevada e dois
peixes; mas islo que é, para se repartir
entre tanta gente J Então disse Jesus:—Fazei sentar essas homens. E havia na-
quelc lugar muito teno. E sentaram-se
os homens, em numero de quasi cinco
mil. Tomou então Jesus os pães, e, tendo
dado graças, distribuiu-os aos que estavam
sentados; e igualmente dos peixes quanto
eles queriam. E tanto que se fartaram,
disse a seus dicipulos: Recolhei os pedaços
que sobejaram, para que se não percam.
Eles, pois, recolheram-os e encheram do-
ze cestos de pedaços dos cinco pães de
cevada^que sobejaram aos que Haviam co-
mido. Vendo então aqueles homens o mi-
lagre que Jesus havia feito, diziam: -Este
ó verdadeiramente o profeta que ha dc
vir ao mundo. Mas,.sabendo Jesus que
viriam toma-lo consigo, jpara ò fazerem,
rei, fujm outra vez, só, para o monte. ,

(S. João, cap. VI—I—15).
— Amanhã, 22 do corrente, na capela da

Santa Casa, haverá missa, ás 7 horas da
manhã, seguindo-se a benção daS-S. .',"

A's 3 112 horas da tarde, haverá a reu- ,
nião das zeladoras do Apostolado do Cea-
tro da Santa Casa; pede-se o cbmpare-v
cimento dè todas as zeladoras.

—Celebram-se missas, amanhã: âs 4
H2 horas dá madrugada, nas igrejas do
Carmo e Santo Antônio; ás 6 112 horas da
manhã, no Recolhimento; ás 7, na Santa
Caza e Santo Antônio; ás 7 112, cm'S*.
José das Laranjeiras; ás 8, no Carmo, S.
Pantaleão e S. João; ás 8 112, na Sé; ás Q
horas, ria Conceição. .A

—Será sufragada, na próxima segunda-
feira, na igreja da Conceição, ás 6112 ho-
ras da manhã, a alma de Domingos Go-
mes Cortez.

—Amanha, na catedral, haverá missa,
ás 7 horas, em seguida' a explicação do
catecismo de perseverança; ás 8 112, mis-
sa paroquial; á noite, instrução relijiosa
pelo sr. bispo e benção do S. S.- -

*M

Lares e Berços
Foi nomeado ajente desta socieda-

de, nesta capital, o sr. Eugênio Marr
tins Rodrigues. .
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Sábado, 21 de março de 1914

CINEMAS. LUIZ
HOJE--21 de Março de 1914-HOJE

Esplendido espetáculo--Programa inteiramente colorido 
j ]LJ Q J 10 FITAS

0 farol da morte I 0 milagre das rozas

Cinema Palace
10 FITAS HOJE

Rm 4 parles- -PATHFXOLOR ! Em 2 partes-PATíIE*CO.LOK

Complemeto do programa
C\RTINHA DE AMOR, por Max /./kc/c/—Pathécolor.

NO TEMPO DA BOHEMIA, comcdia-Gaumont-color.

AMlÍHÀ-22 delarço de 1914-AMANHA

3 films de grande metragem

l6 horas, com programaSensacional matinée, ás to noras, con, 
^«-^^^ ?AMnRTF em d nartes-Pa hecolor, O MILALrKü JJAS KU-vw, em -

pnfSathecdoí ? B1LET1NHO AMOROZO, por Max Linder, Pathécolor.

Serata ehic- ás 18 í\2 horas
Magnífico programa de sensação, destacando-se o pompozb 

sobre as cenas da vida real
:i lilm baseado

Âbneggação
conju

2-3-A vingança
de Armanda

Drama 3 partes, protagonista
Àzucèna Delia Porta

4.5.6-Entre o amor
e o dever

Drama em 3 actos—Roma
Film

7-8-9-10-O;raio
mysterioso

Drama em 4 partes por Dilo
Lòmbardi

ALhvINIlNIA
Praça João Lisboa

[ HOJE-21 de Março dei91£H0JE~
Magnífico programa

Será exhibido pela primeira vez o hilariante vaudeville intitulado:

OPERO
Hilariante

Gèòrgès

Amanhâ-DomingoL22 de Março-Amanhã
Programma inteiramente novo, apresentação do grandioso film

o

vaudeville, em 3 longos actos e 400 magníficos quadros, di
Fevdeau, o original autor d'-'A Lagartixa-. E' o mesmo que

101 representado inúmeras vezes na capital ela Republica, com o
titulo "O Arara", traduzido pelo saudoso escriptor Arthur

Azevedo, produção da LE FILM D'ART, de Paris. In-
terpretado pelos celebres artistas do palco francez.

0 carnaval no Rio de Janeiro, em 1914
Bellissimo lilm do natural, onde podemos apreciar os grandes folguedos

carnavalescos do povo fluminense.

, concatenado em 5 longas e electnsnntes partes e
Protagonista AZUCENA DELLA PORTA

250 metros de extensão-

executada proficientemente pelaA nresente neca cinematográfica, ideada 1. .
amain artística fabrica GAUMONT. de Paris é um profundíssimo
So social, que nos desnuda um dos muitos dramas comes 1 cos,

se desenvolvem nas sompras impenetráveis de certos
lares, com aparência de bemaventurados.

RENE'E CARL e Mr. NAVARRE

(pie

Interpretes os afamados artistas Mme.

Em 5 longas partes - - GAUMONT.
Entrada de V classe 1S000 Idem de 2'

Empolgante drama da vida rea
troiiigoiiisui nduvium

Completará o programma em 1' exhibição

O Eclair Journal, n. 35
Grande Matinée ás 3 112 em ponto

$300

PACOTILHA
Publicação diária

FUNDADA POR

VICTOR LOBATO

Praça João Lisboa, 24
E' o jornal de maior circulação no

rente, ás 10 horas da ma-
nhã, nas respectivas seções
eleitoraes, afim de sufra-
gar o nome do nosso emi-
nente amigo e correlijiona-
rio dr. Herculáno Nina Par-
ga, para o cargo de Gover-
nador do Estado.

Estado.
—Nãose aceitam assinaturas para

a capital, ,
—Contrata-se publicação de anun-

cios pelos mais módicos preços.

Assinatura
PARA O INTERIOR

Por ano" semestre,
trimestre.

Foi esta a designação das mesas
eleitorais cpie têm de servir no pleito
de 22 e perante as quais deve votar
o eleitorado, na ordem cpie segue:

f seção—Assistência Publica, na
avenida Maranhense, votam os elei-
tores de ns. 2 a 264.

2' seção—Salão do Jttry, votam os
| eleitores de ns. 265 a 307.

3' seção— Edifício elo Congresso,
20S000 votam os eleitores de ns. 508 a 763.
I2J000 4- seção— Teatro S. Luiz, pavi-

8$O00 , mento térreo, votam os eleitores dé

Ainda uma vez
Alleitção—-Devido á grande extensão desle film a matinée começará ás

Preços da Matinée: Fauteuils .... 500
3 112 em ponto,
Geraes . . 200!

Quem te mandou,
sapateiro.,

'i(Trad, para a "Pacotilha"

Duas mechas, luzidias, côr de
colate, uma para
para a direila,

cho-
a esquerda, outra

caiam-lhe sobre a tes-
ta. No r.osto papudo e rapado com
esmero, os olhinhos dum azul vivo,
a boca vermelha e sem dentes, da-
vam-lhe um ar de criança recenacida.

Era assim o tabelião Lemiton,
com 65 anos, disposto a passar vida
folgada e milagrosa, entre gente de
alto coturno, sempre com ar jovial.

Havia dois mezes (pie estava em
;i

| compatível comigo. Desde cpie eu sou
I da roda, concorro monetariamente,
i não vejo...

—Sem duvida... Mas, iinalmen-
te..'.

—Fale homem !
— Seja. O baile requer um

í de rigor...
I —E' só dizer, que o adotarei.
j —Sim, o traje... Não ha traje,
; sabe í E' tudo uú. O m'i obrigatório.

Convidados e convidadas, integral-
I mente nús. Queremos reconstruir
uma orjia antiga... Não pensamos

i por isso em convida-lo—um tabelião.
1 velho, respeitável-. •

Uma centelha faiscott nos olhos de
i Lemiton.

o acolheram com um grito de pavor.
Houve uma vacilação entre as

convidadas, que para logo, ao cor-
rente de tudo, cercaram o pobre ve-

j lhote, de pé, bestilicaclo, com o corpo
j nú, zebiado pelo foco de um projetor

traje I de anúncios, chicoleando-o a jatos de
-1 rodos, polvilhando-o com seringas

I cheias de pó doirado, todas a dansar,
numa grande rocia, que o cercava,
num berrreiro infernal, numa vaia
tremenda.

AMAMA--2He Março de 1914--AMAMHA
Matinacla ás 15 i[2 horas em ponto, com a exhibição dos dois importantes

films—INTRIGAS DE AMOR, em 4 partes, e ENVENENADORA
DE OXFORD, em 2 partes.

SERÃO DA MODA
Será exhibido o grandioso e explendido film

Maravilhosa peça cinematográphica, dividida em 4 longos actos, 550 qua-
dros e 1.800 metros, da caprichosa fabrica NORDISK, tendo como pro-

tagonista a genial artista BETTY NANSEN. Este é o quinto
film da serie d'arte da laureada e incomparavel artista.

A T sessão começará ás 19 horas em ponto
PREÇOS:—Entradas de r classe i$ooo Idem de 2'. $t;oo

Heury Falk.

A Saude da Mulher-
modos uterinos.

¦Para incom

Então, as mulheres, as artistas,
j Pariz, começando já a sentir-se abor-1 os modelos ?..
I reciclo. —Nuas, meu caro, como Eva no

A maioria dos camaradas de ou- primeiro pecado. E, por causa da
! tros tempos,—haviam morrido uns,; compostura do seu cargo, entende-

As crianças que morrem durante o en-
no, são innumeras, devido aos verme- ] c ,,--
(lombrigas) salvai-as com a Loinbriguei- ;__'
ra do pharrnaceu tico-chlmico Silveira. ]

Estas bruscas mudanças cie tempe-
ratttra determinaram uma verdadeira .
epidemia ele pneumonias, gripes, ca- '

larros e bronquites. Os médicos não ;
teem mãos a medir para os doentes
que ha na.cidade e em toda a rejião. ;

Consultados os meteorojistas ácer-!
ca .do estranho fenômeno, disseram i
que essa onda ele calor será seguida
de outra de frio, verdadeiramente I
mortífera.

Depurai-vos antes de construirdes fa ,
milia, com o grande depurativo do san- !
gue "Elixir de Nogueira", do pharrnaceu- j
tico chimico SILVEIRA.

Casa Matriz—Pelotas—Rio Grande do :
Sul. Caixa Postal, 66. Deposito geral e !
Casa filial, Rua Conselheiro Savaiva, Io i

Caixa Postal, 48—Rio de Janeiro. :

/

Monumento a G-oia

JPARA O EXTERIOR]

Por ano" semestre.
30$000
ifiiuoo

Numero do dia.
" anterior....

100
200

Municipal á rua
eleitores

PINIS
.., Pois bem i

Tao grande amor esqueçamos I
Possa; eni vez do Prazer, vir, agora, a Tristeza:

Separados estamos...
Porem,

Foi mellior, eom certeza
Terminarmos, assim como nós terminamos!

Esta alma que era tua, e que sofreu, repousa
Por lim...

E eu só te peço uma cousa,
Mariposa:

Nilo te aproximes ile mim...

Nao te maldigo. . .
Amor volúvel, afeição primeira,

Eu não te quero mal:
En sempre tive o coração amigo,

Formosa laranjeira
Dn meu quintal!

Acredito: • Eu nao nego;
Graças a Deus 11-J0 fou cego:

Dem sei que tu És bonita !
Tu és de um grande e primoroso encanto,
Meu grande amor, entretanto,
Nao era uma simples fantazia,
A volúpia de um ser dejeneradu

N5o cia:
Puro como a luz da Primavera.
De sentimentos límpidos rodeado,
Meu lindo amor nao desaparecia,
Depnisda posse do objeto amado...

Pobre criatura 1
Incauta Julieta!

Sco Amor compreendesse porventura.
Mergulhada nas tuas fantasias,
Nao serias decerto, borboleta,
Borboleta, decerto, nao serias.

Emflrn,
Sc* assim tu és,

Se tu és assim;
Eu n3o me lanço aos teus pés;

Pcdindo-te por mim,
Pedindo-te, afinal, se te parece,

Piedade ou compaixão:
Tua alma nao merece,

Pela inconstância comque tu te cobros,
Os respeitos de um puro coração

De sentimentos nobres.

Nao te despreso: juro-o no momento,
Em que me julgo dc aflições ser preso:
Eu te esqueço:--1 mais leve o esquecimento

Do que o desprezo!

Vespasiano Ramos.

ns 764 a 998.
5" seção—Escola

de S. João, n. 60, votam os
de ns. 999 a 1223.

6' seção—Escola Municipal, a rua
deSantanna, n. 13I1 votam os elei-
tores de ns. 1224 a 1452.

7' seção—Escola Municipal, á rua
elo Mocambo, n. 48, votam os eleito-
res de ns. 1453 a l°8°- , .

8'seção—Escola Estadual Rai-
mundo Corrêa", á rua das Flores,
votam os eleitores de ns. 1681 a

9- 
'seção—Escola 

Estadual, "Almir

Nina", á rua do Sol, votam os elei-
lores de ns. 1894 a 2106.

10' seção—Escola Estadual Nina
Rodrigues, á rua de Sta. Ritia, vo-
tam os eleitores de ns. 2107 a 2324.

II'seção—Escola Municipal, á
rua Grande, n. 132 (Quinta do Ba-
rão), votam os eleitores de ns. 2323 a
2550.

12' seção — Escola Muniicpal, a
rua de S. Pantaleão, n. 46, votam os
eleitores de ns. 2551 a 2770.

13' seção — Escola Municipal, a
rua Affonso Penna, n. 44, votam os
eleitores de ns. 2771 2991.

14' seção — Escola Municipa
rua da Palma, n. 44, votam os

I tores de ns. 2992 a 3203.1 15'seção— Escola Municipal,
Praia Sto. Antônio, n. 8, votam
eleitores de ns. 3204 a 3414.

j 16' seção — Escola Municipal, a

j rua da Mangueira, votam os eleito-
Ires de ns. 3415 a 3627.
i 17' seção—Escola Estadual Al-

meicla Oliveira", á rua Grande, n.
90, votam os eleitores de ns. 3628 a
3836.

18' seção—Palácio da Justiça, vo-
tam os cleiteres de ns. 3837 a 4038.

19' seção — Escola 
'Municipal, á

rua do Sol, n. 49, votam os eleitores
de ns. 4039 a 4242.

20' seção — Escola Municipal, á
rua do Ribeirão, n. 17, votam os
eleitores de ns. 4243 a 4274.

j casado outros, deixando-o quase sem ;
j prazer, naqueles ocios solitários.

De uma feita, passeando ao longo".
j do bonlevard, recebeu, em pleno rosto, ^
J um esguicho de champag-itc.

Numa roda, raparigas chies, rapa-,
zes bem vestidos, acolheram-no, des-'
culpando-se. |

Lemiton chegou-se, sentou-se, riu-
se, contou anedotas picantes, belis-
cou, rezervadamente, duas raparigas,
e pagou tudo.

Fizeram-se apresentações, troca-
ram-se cartões, alguns com armas de
conde. Era tudo gente de alia roda.

Ao estoirar da ultima rolha, uma
das raparigas esparjiu um pouco de
champagne por sobre os raros cabe-
los do tabelião, murmurando, com
voz solene, em nome da roda, as pa-
lavras sacramentais cio batismo.

Vaidoso de ser acolhido naquela

a
elei-

mos que não lhe ficava bem . •
—Qual!ha tempo para tudo... \
Aceito. j

—Bem, não queremos que depois a ;
culpa caia sobre nós. _ 1

-—Não senhor, sou um homem ii- ;
vre. Ora essa !

—Então, amanhã, á meia noite em
ponto, disse Loriol, despedindo-se.

—Giatia, ainico mio.
—Não se esqueça da coroa de rosas.

Para uma orjia antiga.' .
Lemiton passou o dia todo esten-

dido na cama, em repouso. Seu rloris-
! ta trouxe um exquisito toucado clero-
! sas rubras. E, bem friecionado pelo
i massajista, cabeleira frisada, lavado c
1 untado de verbena, vestiu a fatiota
' provisória, e marchou para o baile.
; An aproximar-se do palacete, todo
- iluminado, linha o coração aos pulos.

Um criado, fardado e grave, rece-

PELO MAR
Devem entrar:

'¦Benedict , de New-York,'ará, a 22."Bahia'', do norte, a 25."Brazil", do sul, a 26."S. Paulo", de Hamburgo, via An
tuerpia, Leixões
abril.

Devem sair:

e Lisboa, a I cie

elo!

roda fina, o velhote tornou-se a som-1 bett-o, conduzindo-o a um vestibulo,
bra do bando. E, insistente, á força j murmurando respeitosamente;
de repetir as mesmas anedotas todas j 

—Chegou um pouco tarde,
as noites, a propósito de tudo, a ! • Com eleito, da sala visinha vinham
achar um chie fidalgo na coisa mais | risos, vozes cantando, gemidos

dos de violinos . •
vei:

A Saude da
pensão.

Mulher—Para sus-

A eleição
A comissão executiva

do partido republicano
conservador convida os
seus correlijionarios e
amigos a comparecer á
eleição que terá logar no
dia 22 do corrente, para
o cargo dé governador do
Estado, pela renuncia do
eminente chefe, o sena-
dor Urbano Santos,elei-
to vice-presidente da
Republica.afim de sufra-
garem o nome do ilustre
correlijionario dr. Her-
culano Nina Parga, ad-
vogado, residente nesta
capital.

Maranhão, 14 de mar-
ço de 1914.

CONVITE
O Centro Artístico Ope-

rario Maranhense convida
a todos os seus consocios
e artistas em gerei a com-
parecerem no dia 22 do cor-

Sendo o sangue a vida, é preciso tra-
zel-odepurado, o pue se consegue com o
Elixir de Nogueira do pharmaceutico,
Chimico Silveira.

Caza Matriz — Pelotas—Rio Grande
do Sul. Caixa Postal, 66. Deposito geral
c Caza filial. Rua Conselheiro Saraiva,
14 e 16. Caixa Postal, 148 — Rio de ja-
neiro.

insignificante, foi-se tornando into-
leravel.

Não houve mais meio de evita-lo,
porque estava a Ioda hora, em toda
parte, terrivelmente maçador.

Uma noile, conversou a respeito !
de um baile a cpie deviam assistir as 1
mulheres mais finas, as artistas, os
modelos dos ateliers de pintores fa- ¦
mosos.

Lemiton andava sobre brazas, ven- jdo chegar o dia da festa, sem que o ]
convidassem.

Notava que o bando desviava a i
conversa, sempre que ele aludia ao •
baile. I

Finalmente, resolveu falar a Lo-;
riol, em honra de quem era a festa.

Numa audácia súbita, perguntou
se o não convidavam.

Loriol, rapaz calmo e magro, res-
pondeti:—espera um momento, E, de-
pois de falar, com o grupo, voltou,
arrastando Lemiton por um braço:

—"Estou incumbido de lhe falar
com franqueza. Sim, foi de proposi-
to que nos esquecemos de o convi-
dar. Não se espante, caro amigo. E'
bastante intelijente para perceber

—Como ? ! Meia noite !
—Hora e meia, senhor, disse, desi-

gnando um magnífico relojio de pa
rede. Já estão todos...

Depois, á meia voz:
—Conhece a senha ?
—Perfeitamente.
—Então, se quer vir por cá...
Fe-lo passar a uma sala pouco

iluminada, toda tapetada, onde uma
comprida fila de fatos pendiam das
paredes, tendo cada um o par de bo-
nitas respetivos. Do lado oposto, ver-
dadeira.onda de flocos, corria de ponta
a ponta. Seu nariz, habituado ás pu-

; gnas, sentiu que eram os vestuários
; das senhoras.
¦ Despiu-se apressado, sob o olhar

correto do criado, -que lhe arranjou
! com carinho, a coroa de rosas, sobre'< a careca.
1 Olhou satisfeito para o espelho do

psichéj onde um corpo se refletia e
í pronunciou:—Estou pronto. Vamos.

E, sorrindo, mudo, seguiu o guia
1 que o levava solenemente para a orjia.

Impelindo uma porta cujos baten-
, tes se abriram com fragor, o lacaio,

que, não obstante a sua jovialidade, i familiarmente, sem perder a linha,

| 
"C. Coelho"*', para Caxias, a 21, ás

1 12 horas da noite."Ipiranga", para Pedreiras, a
á meia noite.

(¦Sto. Antônio», para Barra
Corda, a 21, ás 12 horas da noite.

«Si Paulo-, para Caxias, a 21, ás |
12 horas da noite."G. Dias", para Manga, a 24, ás
10 horas da noite.

O vapor «Maranhão», entrado hon-
tem, do norte, trouxe para' esle porto
os seguintes passajeiros:

Diomedes Teixeira, Jeronimo Tor-
res, d. Jòárie, Eva Laumer, Luiz Cor-
rôa, Raimundo Chaves, José Gomes,
José S. Neves e 20 de 3' classe.

Em transito, para o sul, 28 de r e
12 de 3'.

O genial pintor das "Majas", cpie ¦
I já ha muito tem o seii*monurnentoem ;

. i Madrid, onde a sua gloriosa memória I
via | teve diferentes consagrações, ainda ;

í não linha estatua na terra que o viu :
I nacer, que é Saragoça.

Muito brevemente a capital do Ara-
gão vai pagar essa divida ao inimita- ;
vei artista. A comissão que tomou a !
seu cargo erijir o monumento a Fran- ;
cisco Goia cm Saragoça, reuniu-se ha
poucos dias, [resolvendo por una-
nimidade agregar a si o ilustre

! pintor Zuloaga, que é também uma
J' i gloria daquela cidade, e abrir imedia-

lamente uma subscrição publica para
custear os gastos do monumento.

ÁGUA aos
CARMELITAS

BOYER^»<a ví»W

EAU des CARMES^K^^v
BOYER ^ÍÍBsS%)

0, Rue dc 1'Abbaye, Paris. ^8S£/

ATAQUES NERVOSOS
VERTIGENS, DESMAIOS

NÁUSEAS, INDISPOSIÇÕES
N'um pouco d'«Rua fresca.

Tome-se algumas gota» n'um pedaçotf'usiiuour depois de
11 Golpe,™ Queda.mEmoção
Wrtescon/.oir.í.as Falsificações,..

Menino tuberculoso

>-<

Rejisto civil
Nacimentos

Dia 18
Uma criança do sexo masculino, ti-

lha lejitima de Perilio Mendes, na-
ceu morta.

Helena Rita Costa Ferreira, filha
lejitima de João Costa Ferreira, ju-
nior.

Luiz Pairicio Vieira, filho lejitimo
de Manoel dos Santos Vieira.

Dia 19
Antônio Gonçalves dos Santos, ti-

lho lejitimo de João Gonçalves dos
Santos.

Raimundo Patrício Ribeiro Sela-
res, filho lejitimo de Benedito Clau-
diano Selares.

Raimunda Alice dos Santos, filha
natural de Maria Madalena da Con-

A Saude da Mulher—Para liemor-
rhagias.

Folhetim 11

está impedido de tomar parte nesse
baile. Porque ele se deve realisar em
condições especiliassimas, que po-
dem seduzir um rapaz, mas ficavam
em desharmonia com a compostura
de um homem maduro.

Creia-me, sob palavra de honra, e
não me pergunte mais nada".

—Nenhuma condição conheço, in-

21 de março de 1914

Um delito
—POR—

P. Mimando
VI

Assim pensava o genro do general du
Fresnoi.

Mas, para que ele figurassse nas filei-
ras desse partido, seria conveniente que
outras fossem as suas relações e outro
meio em que o seu casamento o houvesse
colocado.

E Alberto se arrependia agora de se
ter casado. Essa aliança, em virtude das
modificações de ordem politica pelasquaes
a França passara, não llie tinha sido pro-
picia.—Fui pouco sagaz e muito impreviden-
te, pensava Essartier.

Parecia-lhe agora que procedera de um
modo ridículo, deixando-se guiar por um
sentimento romântico. Que vale o amor
perante considerações mais altas e mais
praticas.

introduziu o convidado numa vasta
sala, anunciando:

—O sr. Emile Lemiton, tabelião !
Ofuscado pelas lâmpadas elétricas,

só depois de um certo tempo teve
conciencia de se achar completamen-
te nú, entre umas trinta pessoas, os
homens de casaca preta e luvas, as
mulheres em sedas severas, os quaes

Uma onda de calor nos
Estados Unidos

Na rejião do. Pitsburgo acaba dc
dar-se um fenômeno deveras raro e
curioso. Os habitantes notaram, as-
sombrados, um destes dias, que a tem-
peratura subia consideravelmente de
momento para momento. E tanto su-
biu que, de oito graus abaixo de zero
chegou a trinta e oito acima !

Ao frio intenso que se sentia, suce-
deu, assim, repentinamente, um calor
verdadeiramente asfixiante. Houve um
momento em cpie o termômetro mar-
cou 40 graus, á sombra, e durante to-
do o dia a temperatura oscilou entre
35- e 38'.

Do solo fumegante elevava-se uma
humielade insuportável. O ar chegou
a tornar-se quase irrespirável.

Os operários das fundições aban-
donaram as bocas dos fomos. Houve
numerosos casos de asfixia, alguns
mortais.

Em uma rua central, mr. Ferree,
pessoa conhecidissima, veterano da
guerra da Secessão, que contava 79
ano, caiu morto por conjestão.

Chegou a noite e continuou o calor,
como se se estivesse na força do ve
rão.

No dia seguinte deceu a tempera-
tura até aos seis graus abaixo de zero.

Respondendo-lhe declaro que meu fi-
lho Raymundo, de 14 annos de idade,
estava desenganado por tuberculoso, e
curou-se só com o REMÉDIO VEGE-
TARIANO de ORHMAN. Estava tão
magro e fraco que não podia levantar-se
e tinha feridas nas juntas.

Foi submetido a diversos tratamentos
c remédios, porem só com o REMÉDIO
VEGET.-VRIANO dc ORHMAN reco- I ceição.
brou a saude e está hoje em melhores \ Maria José Ferreira, filha lejitima
condições, estudando o 3' anno de prepa- 1 de Jorge Antônio Ferreira,
ratorios. 1

Que Deus abençoe sempre esse extra- OBUOS
ordinário remédio, eque v. s. não desa- 

Dia 
18

nime em tornar publicas as declarações; .,.,. , .. c . '-, '¦
de curas como^sta, que tanto bem pro-1 

Al/in dos Santos, 40 anos

porcionam a outros doentes. nnense, nen-oeri.

Jacintlw tle Olheira,
Negociante de cereaes.

Rio de Janeiro, 9 de Julho de 1912.
Vende-se em todas as drogarias e pliar-

macias—Vidro 9?8oo.
Agentes geraes: SILVA GOMES &

C—Rio de Janeiro.—.^gentes em S.
LuiziFrancisco Ankliieta - Pharmacia j^, 

gANDR][

A mulher normal i AFIN.ADOR-Eucarrega-se de
TT . . . . concertos de PIANOS.Uma entrevista nortamencana a- T

caba de realizar um concurso muito ; Chamados no HOTEL CEN1 RAL
interessante, sobretudo pela orijina- \ Nota—O armador garante que to-
lidade. Tratava-se de escolher o tipo ! dos os serviços serão executados com

mara-

Dia io
Manoel Diniz Oliveira, I ano e 5

mezes, maranhense, acidente da deu-
lição.

A explosão de suas lamentações era a
conseqüência de um lento trabalho pro-
gressivo, pois ao começo nenhum dos
cônjuges havia percebido que se iludira.

Pela graça airosa da sua pessoa, pelos
dons de sua natural sedução, pelo encanto
que da sua simpática fisionomia emanava,
Helena, tora, ao principio, a auxiliar efi-
caz que Alberto sonhara.

Por outro lado, ela via o marido através
de um prisma que o endeusava. E com
intimo júbilo, por ele se sacrificava, não
hesitando em contrariar os seus próprios
gostos, só para que Essartier se declarasse
satifeito.

A ilusão era dupla, cada qual tendo a
respeito do outro um juizo diferente
quanto ao valor moral ou quanto á utili-
dade do seu concurso. Essa situação não
poderia ser duradoura; e, de fato, a reali-
dade, sob a sua forma brutal, aos olhos
de ambos começou, sem demora, a se
revelar.

Helena compreendeu que as elevadas
qualidades morais,que Alberto ostentava,
traduziam apenas o fruto de simuladas
virtudes, e teve ss provas' mais evidentes
de que o egoísmo do marido era inlransi-
jente e inexcedivel.

A sua decepção foi tremenda.
Quanto a Essartier, certificava-se, com

desprazer, que a criatura sorridente e
amavèl, cuja alma ele contava modelar
como se de arjila fosse constituída, pos-
sitia uma vontade inquebrantavel em tudo

que se referia ao domínio da consciencci
e dos princípios.

Com sorpresa o majistrado verificou
que a esposa tinha arraigadas convições;
que não abandonaria jamais as suas cren-
cas nem desdennaria as pessoas de sua
amisade, em favor de nenhuma considera-
ção politica.

Helena adotava invariavelmente o mes-
mo gênero de vida como se, depois do seu
casamento, o mundo das idéas não tives-
se evoluído.

O contraste entre as duas personalida-
des que elos matrimoniais tinham ligado
uma a outra, determinou o seguinte: cm-
quanto o marido, libertado, no seu juizo,
dos velhos preconceitos, estava constante-
mente inquieto e sombrio, a mulher mos-
trava uma serenidade absoluta e era um
exemplo de eorajem e de vontade per-
severante.

A recordação dos anos em que tinham
suposto viver em comunidade de impres-
soes e de sentimentos, ia-se apagando ca-
da vez mais do espirito de ambos, E dia a
dia mais se cavava entre eles o abismo que
os sepavara integralmente.

Helena tinha a sensação de que Alberto
era uma individualidade estranha, que
surjira agora na vida. Não fora esse o
homem que ela amara e a quem, junto ao
altar, jurara consagrar a sua vida.

De todos predicados apreciáveis que
cia admirara no seu pretendente, nada
mais restava. E de fato assim era,porquan-

to Essartier cessara de representar o seu
papel.

Helena representava, para Alberto,
uma recriminação viva| eincessante; e ele,
por uma aberração de sentimentos e uma
flagrante contradição, não perdoava á
esposa o mal que a ela própria causava, a
dôr que ela sentia, a palidez que indicava
as suas passadas noites de insonia.

Não lhe perdoava também a sua indul-
jencia, o seu sorriso melancólico, as
lagrimas, de que só via, aliás, vestijios
nos olhos fatigantes da esposa.

Desesperava Alberto a idéa de que, só
porcausa d'ela, porque a lamentavam,
numerosas pessoas, que de bom grado ne-
gariam a porta ao máo marido, se dici-
diama acolher em suas casas o esposo
d'essa vitima do casamento.

Tudo isso acumulara o fel de mil ran-
cores no coração, pouco sensível á gene-
rosidade, de Essartier.

Mas, outra circunstancia, mais grave
ainda, tornavam irremediável o malen-
tendido que entre os cônjuges existia.

E o motivo da desunião era precisa-
mente o que, um modo geral, constitue o
mais poderoso traço de união entre os
esposos: os filhos.

Nas mais dolorosas conjunturas, quan-
do o amor deserta o lar, sem ser substi-
tuido por uma calma e respeitosa estima,
os filhos irapedem.muitas vezes, o aniqui-
lamento da vida familiar.

Marcelo e Miguel, que nasceram com

da "mulher normal".
O concurso foi organizado com I

Ioda a seriedade,—porque aos "yan- j
kees" não ha quem lhes ganhe neste,|
ponto quando se põem sérios. Assim
o júri estava composto por um grupo !
de médicos afamados, professores de |
fisiolojia.

A favorecida pelo voto da douta I
comissão é miss Ida Zackmann, que
foi declarada como o protótipo da
mulher normal e recebeu o corres- |
pondente prêmio.

Este prêmio não é nenhuma tonte-
ria, pois consta de 3.000 clollars, que
são muito belamente nove contos.

o mais conscienciosa perfeição.
656 -13

^X^r^

dois anos de intervalo, não tiveram o
privilejio de evitar essa castastrofe. A
verdade precisa exijiria, mesmo, se afir-
masse que para a calmidade final eles
grandemente contribuíram. Por uma triste
anomalia, concorreram para tornar mais
agudos os resentimentos dos pais, indife-
rentes um ao outro, passaram a seradver-
sarios.

Crianças, Marcelo e o irmão tiveram
vagamente consciência de que entre Al-
berto e Helena existia um mistério, uma
anormalidade que os meninos não sabiam
definir nem explicar.

Intuitivamente, advinharam de que
lado combatia o direito contra a injustiça
e abraçaram o partido de Mme de Pré-
cigni. Carinhosamente beijavam a vitima
de uma brutalidade manifesta, e eram os !
consoladores d'essa mártir, antes que pu- |dessem ser os seus defensores.

Nas suas fraternais e intimas confiden-
cias, Miguel e Marcelo jamais tinham co-
mentado o assunto penoso. Evitavam
aludir a uma questão que era para am-
bos sumamente dolorosa.

Cada ano, cada mez, cada dia.mais ins-
tavel se tornava a situação domestica do
casal. Eos mil incidentes da vida quoti-
diana se iam gravando no espirito dos
dois meninos, trazendo -lhes documentos
que lhes elucidavam certas circunstancias,
ao principio pouco claras para eles.

—A SEllum,

Credito Mutuo Predial
Resultado do 4' sorteio da Serie

Econômica, realisado hontem, ás 2
horas da tarde, na sede provisória á
rua coronel Collares Moreira, n. 20.

Isentas de pagamento em 5 sorteios
as cadernetas:

N. 1025 de Filomena L. Muniz.
N. II18 tle Mariana R. Malheiro.
N. 1209 de Mafalda L. Almeida.
N. 660 de José C. Azevedo.
N. 634 de.Gliceria Moraes.
Premiada com uma casa no valor

de 6043500 a caderneta n. 594. Per"
tencente a exma. sra. d. Florença Au-
gusta de Souza, residente' ú rua da
Cruz, n. 113.

19 de Março de 1914.
Raimundo Odilon Mello,

802—t7 Diretor-gerente.

7Dr? Antônio de Mattos
Medico do Hospital da Gamboa

Attesto que em casos de
exgotamento nervoso, anemia
e nas convalescenças de mo-
lestias graves, tenho feito ap-
plicação dò
NUTROGENOL GRANADO

obtendo sempre resultados que
me satisfaz por completo. ,

Rio, 5 de Setembro de 1911.
Dr. ANTÔNIO MATTOS.

-—--
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Sueeursal Brazileira

RIO DE JANEIRO

4
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Si—RUA NAZARETH—31 '

Com sedes -em Pernambuco, Maceió, Pará e Paris

Única casa impor- **. '
tadora no Brazil

dos Motores

EK t -in/~tTrnYT\T/-eci -.-«Sí^-.-f—**.",.*?..-'—-r_..-i.;-»a_
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Jóias finas e de gosto, por preços os mais rasoaveis í
possíveis ao alcance de t0dos |f\

fTudo ouro de 18 quilates qáraníiloP
- —JraaB_-)_tiB_i^_a___-., ....

11 IIÉ
li

Deposito
dos incomparaveis

Relógios "DISSI"
... Jllv oinílhardo?íi;i!Kli},
12 i^>tfv, em íodl9s 05 tn-i-

í3f\ ta8S' COrao: aarí)
omíca & míprato, aço, nickel,' „_, -li chateado a ouro
ro_--»?~.i_) íijjjii|l"__igararttido por

fe| SO annos. .

*¦ GRAND PRÍX
1900

ii»_i_»fr_!íeasâ_a-yi____iB_a

[.es. pérolas, pu-
bins, saphipas e muitas ^tf %
/T*^ 11 TI "tr ÍV^ tf^ «-N -^AaSua» «u -_-.  ___•¦__. '_ __. V*5 D.. Jtts pedras preciosas
Riça colleção de perfumes dos mais celebres fabricantes da actualidade,

.como: Coty, D'orsar, Hòü
bigant, Roger, Gallet,

F. Jones, etc, ete„ -

Novidades por todos os vapores
nu* í-'«»«:.a„ íi au,

Eugéne Goetschel & G
31»-Rua Nazareth--31
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para combustiveis líquidos, gaz de üluminação e gaz pobre
! Especialidades em motores systema "DIESEL" •

Uniões impor.adores das machinas para trabalhar em madeira de

I Ei.- KIBSSLIN6 & C e da MASCHINENFABRIK ESTERER '
.['.liie-tin-cga-so de installaçoes completas elo: Fabricas de descascar arroz, Engenhos-

para lisnp^r algodão, Engenhos de canna, Ofitcinas mecânicas, Uzinas electricas,Abastecimentos de água, Fabricas de gelo, Padarias, Fabricas de Biscoitos, Marce-
; nanas, Serrarias, etc., etc.

ConstniejMiotcres desde elo 1 até.2.000 cavallós de força.
Mais tle; 7")().ü()ü Motores cm funoionameiito em todo o mundo.
27 Moto_*es funcionando ti kerosene, a gaz pobre, a gaz tle illümihaçãb em Maranhão, afora

;3 Motores systema "DIESEL", que se acham em montagem, com um TOTAL de 700 cavallósde força,
Sempre (em ura engenheiro moeháuico em Maranhão para assentamentos e instruções de

! iHttnejüitii.uito dos seus motores.
Únicos depositários dos Óleos para iubrificaçao "VOLGALINE".

Peçam catálogos, preços e mais informações

aos únicos representantes em Maranhão e Piauhy #
j Friedheim, Aguiar & C\

Avenida Maranhense, n. 11

0 leite condensado marca
______________Vil_»______^^

%

O MELHOR DO MUNDO

I SOCIEDADE MUTUA DE PECÚLIOS
Approvada pelo decreto 10.432 de 10 de Setembro de 913 I

Sede Social--PALMYRA
ESTADO DE MINAS GERAES|

_A gencia desta inipor.tuntèsocieda'de mudou-se para ti rua;
] se Nazareth sob n. 34, onde melhor o publico poderá informar- i
í de tio seu magnífico plano, da verdade malhematica elas vantagens I
: e garantias òífereciclas pela Conéermâora'.

Socios Fundadores
| _ Aprovei tao as poucas vagas que já existem riesta vantajosa se |
! rie, na qual garantireis o futuro dos vossos filhos, despendendo, om

I comriiodas prestações parti p pagamento da joia e de 5o qtiõtas ape-
nas por fallecimentos na serie em que vos inscreverdes, recebendo

j immetliatamente o vosso titulo de sócio remido e Cuu.darJ.or, as se-
j guintes insignificantes quantias:

Serie A simples 228$oob Mutuo 25o$ooó
B 44o).ooo '' õnot.ooo

" 
0 '' 880^000 97o).ooo
0 l.:3oo^.ooo l:4oo.:ooo
JE 2:lpo$òoo i;- 2:25ò$ooo
Ir l:loo$poo l:2.2o|jáQp

Observação
A Conservadora ê dividida em 6 series sob, as denominações de

A, B, C, D E e F, sendo estas subdivididas em grupos que se denomi-
nam respectivamente 1', 2", 3' etc.

Cada grupo terá o numero fi^o de 25oo socios.
Os valores dos differérites pecúlios são:

Serie A 5:poõ<!iOOO Serie B lo:óòo$ooo
C 2o:ooo;.ooo 's D 3o:ooos'ooo
E 5o:ooo§ooo " F 26:opò$pbo, sendo es-

ta destinada aos associados que tiverem elo Go a 7o annos de idadeUin dia perdido nunca mais se recupera
INSCKEVEÍ-VOS SEM _>Ef©A DE'TEMPQi

O agente Geral

<i'^___r%^.

\.' ' Alà5SB_f ij

1 À^-_JH_h_
' ^;_l.._i5lHffW-y /

lUiiÃo üos Santos Abrbd
' 1 ithiii.To nSsighadà doutorem medi-eina jiclu Faculdade do Rio deJaneiro, condecorado pelo gover-no portuguez, medico do Hospi-tal de Iteneficene.iii Portugueza

d'esla cidade.
(tÁllçslu..tju. nas moléstias delindo sypliiliu.ò cm suas diversas e¦•'ariiiilhs 1'onnas, a applicáçSÒ do

preparado denominado Elixir de
Xómicira, Saísâi Çàroba e Guayaco
tld íllm. Sr. .loão da Silva Silveira,.HMii ?i(lu tio maravilhosos resoltados.
Ü relerido é verdade, sob a fé dt>'mui grau.

Pelotas, 30 de Abril de 1886.

Barão dos Santos Abrtt».
(firma reconhecida).

A. Americana—Rh.

§

!=-*

Antônio Pereira áe Figueiredo
435—3

Rua Nazareth, n. 34
Telegramma-ELMAZAR-Ca.xa Postal, 14 *

Acceita-se; bons correctores pagandó-se vantajosa commissão.

Óculos e lunetas
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Kico sortimento de óculos, ltt
netas c vidros de todos os lama-
iihos acaba de despachar a

ondula
mm________ íT__á

«™$ó
o3 íQ»

T5S

'illl
RUA GRANDE, N. 23

Únicos depositários do afa
inado Pince-nez

SO EASY-

Aos srs. negociantes do
interior do Estado

Os proprietários do conhecido estabelecimento de modas, confecções e
meudezas, denominado LOJA MARIPOSA chammão a especial atenção de seus
dignos amigos e freguezes, para o vasto e grande sortimento de artigos de todas as
qualidades, concernentes ao seu ramo ele negocio, que acabam de importar elos
principaes mercados da França, Inglaterra, America, Alemanha, Suissa e elo Riode
Janeiro, os quaes se vendem com pouco lucro, carregando-se apenas pequena
commissão, para que, os revendedores, possam aferir um lucro regular.

Uma visita a Loja Mariposa é o suficiente, para ficarem conhecendo as vanta-
gens que este estabelecimento offerece a sua distinta freguezia. 762

Todos a MARIPOSA
ll--Rua Grande--ll

Vinho tinto «Mafn
Marca «3 Coelhos»

d

2$000
r "-;--i" »«-««» m-imiimcjue; ai> mcicauu, em 1 Motocycle de 5 H. P„ 60 quilômetros, com um carmbarris de 5* e IO1. A venda nas principais casas com «*e lado, desmontavel, para passajeiro, ou nara «m.merciais desta praça. duzir mercadorias a domicilio como carro aestribui-

Typo "Rozas"
O melhor que vem actualmente ao mercado, em

Colloca-se vidros em qualquer armação e prepara-se óculos e lunetas
com prescripçãó medica.

861:
Galeotti & Tosi

23—Rua Grande,--23

i/t' mSiJJ 1 'rl^lÜrfi nili ' 'I 1 m
Jfl^6^__grivtsi'i^*?^^'^^':fc^'"^^:-__. 1-y? , ,.,_.^_ ia m

782—35

Agentes,

Fpiedheim, Aguiar & C.
Avenida Maranhense, II—r andar.

dor,em exposição na
Casa Bastos,

Agencia, de Gramofones
137—17 Rua coroael Collares Moreira, 17.

.'¦•¦¦.¦'¦: 
¦.::;'

g %~ T3 8*-

o ^_ «^ ca 1. ST

Amaseeea
- A rua de S. João, tv 39, pree-isa-se tie
uma. Prefere-se tle meia idade.

692—9

Brevemente
Os cigarros "Tentação", os melhoresde fabricação n'este estado, a maior no-vidade no gênero. 797—2
Gaza á rua Portugal

Aluga-se o sobrado n. 25, em frente aCabotagem, com grande armazém paraqualbuor negocio. A tratar á mesma rua,23-' 518-,

Cosinheiro
Um bom cosinheiro para hotel oucasa de familia, morigerado e de con-duta afiançada. Informa-se á rua deNazareth. n. 28. 689—1

m

Combinações ?
De saias c corpinhos. metidos de fitasde setim e rendas finas, artigo chie,elegante e moderno despachou a LOTAMARIPOSA

Quitanda
Passa-se uma com poucos fundos, aoCaminho Grande, lugar João. Paulo, a tra-tar com o sr, Martim Recamonde & Cia

SotÍ^' ^Íra da C^ta' á '«"essa00 Theatro te 35. 701—1

Mi

':-!ijM
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Sociedade mutua de duração illimitada, incorporada nesta capital a 28 de Novembro de 1913

Sede social-RUA GRANDE, N. 2-Maranhão
Telephone n. -End. telegr. -PECULIOS-Caixa postal n.

Administração e fiscalisação
79

DIRECTORIA

PRTffllDUNTí'—Dr. Herculann Nina Pnrgrt*.

VJOF.-PrtESlDKNTE Coronel Manoel Ignaçib Dias Vioira.

Secretario -Augiisto "Vieira dosReis.

TllEKOUREIKO--.Iosé Maria Ramos de Oliveira.

MEDICO--Dr. Tárquüíio Lopes Filho.

GERENTE —Marino Roque da Fonseca 
"* 5

CONSELHO FISCAL
Dezèrabàrgadoi' Aarão Araruanni Rego Britto.
Coronel Aflonso Giffenig do Mattos.
Dr. Luiz Carvalho.
Coronel José Carneiro dè',"Freitas;
Capitão Antônio Soares da Silva.

SUPPLENTES
Fran Paxeco.
Dr. Getulio Lins da Nobrega.
Antônio de Castro Balga.
Raymundo de Castro Menezes.
Amadeu Ferreira de Carvalho.

Decreto do Governo Federal,
Torres.

«..„«- ¦! - •„',i„iio,i., ,,., dniíi ria nubiieacão do Decreto do Governo Federal, approyando os

S, ÊS! ££££&<££i SísSSSííSSSS £ ??&* ««»'«*».* **•**«GOTa'de Mas' 
Deposiarl nò Thezouro Nacional a importância (,ue o Governo detém, inare 

^W^W°^P0™ 
™a se le dc L'M

'"do-se installada a serie quando o numero destas attingi,' a quatrocentos. ^ 
g ^apólices inteiras, considera

A Pecúlios & Pensões, no intuito de facilitar a insoripção, não só aos mais bem aquinhoados como

sorte, resolveu instituir duas classes de apólices-inteiras e meias.

São estas as obrigações pecuniárias dos sócios e as vantagens que lhes proporciona a ECULIOS & PENSÕES:

Obrigações
Os pretendentes ás apólices inteiras, no acto da inseripeão,

Vantagens

Pecúlio de 10:0005000 aos herdeiros ou beneficiários do sócio
que fallecer.

Pensão annual de 1:200$()00, que se elevará na proporção
da renda do fundo respectivo, paga mensalmente do dia seguinte ao
do fallecimento do mutuulista, durante a vida do pensionista.

Reversão da metade da pensão, por morte do pensionista,
quem este ou o sócio designar.

Sorteio de 5:0005000 nos mezes de Fevereiro, Abril, Junho,
Agosto, Outubro o Dezembro de cada anno,entre os sócios fundado-
res, enos níezes de Janeiro, Março, Maio, Julho, Setembro e No-
vembro, também de cada anno, entre todos os sócios de que se com-
põe a serie.

Sorteio de remissão do"°pagamento das contribuições por fal-
lecimento e de mensalidades, no mez de Janeiro de cada anno, sen-
do metade destes sorteios entre os sócios fundadores o :t outra me-
tade ontre todos os sócios da serie.

Empréstimo de dinheiro a juros de 8 .1. ao anno, sob as ba-
ses e garantias determinadas no respectivo regulamento, até a
importância de 15:0005000.

Insirucção primaria, secundaria, scientiüca e proíis'ãonal
aos filhos dos associados, mediante 50 '1. tle. abatimento sobrou
contribuições regulainentáres. .

pagarão:
Joia 1:0005000
Mensalidades (!' trimestre) 15$000
Contribuição por fallecimento (!).. . 15S000
Sellos fètleraes .' 8.2*000
Apólice, exame módico e expediente .. 285000

Í:Ó80$0P.0
Ao candidato que hão quizer satisfazer de prómpto o paga-

mento integral da joia, será facultado fazel-p no prazo de
cinco annos, pagando, neste cazo, 3*}Ò$000 de uma só vez, ao
inscrever-se, sendo :i00S0OO—jurou de (i *l'"á'ó ãnno, correspondeu-
tes aquelle prazo e 80$—das demais verbas, ou 4005000 em tros
prestações - ja primeira de '"005000, nojacto da insoripção; a segunda
de 1005000, até seis mezes depois, o a terceira, também de 10(15000,
até sois mezes depois da segunda.

Os pretendeu les ás meias apólices, ao insere ver-se'
pagarão:

Joia  5005000
Mensalidades (1* trimestre)  95000
Contrribuição por fallecimento (1). . 85000
Sellos federaes  11.5000
Apólice, exame medico o expediente. 285000

5565000
Ou então pagarão 2065000 do uma só vez, ou 2205000 em três

prestações, a primeira de 1005000 e as segunda e terceira de 605000
cada uma, nos termos já indicados para ás apólices inteiras.

Adquirida a qualidade de sócio, este ficará sujeito tão somente aó pagamento mensal de 5S000, que se reduzirá a :3500o, logo que
a serie se complete, e a contribuição do 155000 pelo fallecimento de qualquer consocio, se se tratar de possuidor de apólice inteira, ou
de 35000, que passará a 25000, e a quota de 85000 por fallecimento, tratando-se de possuidor de meia apólice.

O mutualista que effectuar o pagamento da joia no prazo de cinco anrta». contados da data da inseripeão,
terá direito ao abatimento de 30 'I.

Pela demonstração feita, verificarão os interessados que as vantagens offerecidas pela Pecúlios & Pensões estão muito além
daa obrigações pecuniárias exigidas.

¦ A Pecúlios & Pensões é a primeira.no genero.a¦ installar-se no nosso Estado.e a única entre as congêneres existentes no Brazil,
que cogitou da creação de um estabelecimento de instrucção primaria, secundaria, scientifica e profissional, em edifício próprio, nos
moldes das escolas norte-americanas, inteiramente autônomo nas questões didaclicas, gestão do seu patrimônio e constituição do seu
professorado.

.Para a manutenção deste importante o utilissimo estabelecimento, a Pecúlios & Pensões contribuirá com uma parte da sua
renda annual.

Emquanto a serie se não completar, a Pecúlios & Pensões garantirá meio pecúlio e meia pensão e a
vantagem de empréstimo a juros de 8 1. ao anno.

A Pecúlios & Pensões é a única que concede aos seus associados, sem ônus algum, o praso de cinco annos para paga-
mento da joia.

¦'.Confrontem-se os planos das associações congêneres em funecionamento na Republica e veriflear-se-á que a Pecúlios & Pen-
SÕes ganhará a palma do triumpho nesse pleito ou cèrtámeii de prodigalização de benefícios.

Considerai bem nas garantias e vantagens offerecidas pela Pecúlios & Pensões o quanto antes fazei a vossa
inscripção, se tendes amor á vossa familia o o nobre desejo de lhe garantir o futuro.

Acham-se abertas as inscripções na sede indicada, todos os dias, das 8 horas da manhã ás 5 da tarde, e aos domingos até ao
meio dia. 229 3
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Vende-se em todas as mercearias, confeitarias e pharmacias.
Cada cinco envolncros dão direito á um numero do sorteio da
eira NESILE', pe se realisa brevemente. Os números serão en-

tregnes pelos agentes.
. Friedheim Aguiar <% €.-

Avenida Maranhense, (1* andar)393-3
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Prospectos e informações a quem os solicitar
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PESSOA:
são pallidas porque nao
derivam sufficiente nu-
triçao do que comem;
portanto, necessitam a
Emulsão de Scott

{de puro Óleo de
Fígado de Bacalháo
com Hipophosphitos)

que é um alimento concen-
trado produetor de sangue rico,
forças, carnes e vigpr.

Certifique-se bem que seja a
EMULSÃO de SCOTT
104

Caso excepcional!
Uma mãUque salva um filhinho

LEIAM! LEIAM!
Mcanm-rBomfim, 14 de Fevereiro dc 1914.

Illmo. Sr. JOAÒ VICTAL DE MATTOS.
Cumprimento-vos.

Vou expòr-vos um caso de cura, que considero extraordinário, feita com a
vo;-;sa miraculosa TINTURA PRECIOSA. Um pequeno meo, ile 3 annos rie idade,
de.nome Thomaz dos Santos, ha um anno sofnia horrivelmente, de tal modo, queeu nunca julguei escapar, como passo a descrever os sofrimentos que atormentavam
o meu pobre filhinho: Febre; arrotos maus, uma espécie de puchamento que muito
o afligia, inflammavão do ligado, diarréa e uma constante babaceira que não cessa-
va. Exgotei todos os remédios aconselhados pelas pessoas entendidas d'esta localida-
de e os sofrimentos do meu filhinho cada vez mais augmentavam. Então um dia . o
sr. Altino Raymundo Chaves dos Prazeres mandou indicar-me a sua afamada. TIN-
TURA PREClOSA.que podia ser um remédio soberano para o menino, o que acei-
tei de bom grado. Mandei logo comprar um vidro e apliquei ao pequeno, que foi
logo apresentando tão grandes melhoras que continuei até completar 3 vidros. Eslá
elle bomzirího, perfeitamente curado de tantos males que sofria e eu com a alegriade uma mãi extremosa, faeo-lhe esta e da qual fará uso qrte lhè convier, para tornar
conhecida mais uma qualidade da poderosa TINTURA PRECIOSA.

Sem mais, subscrevo-me.

684-3
Atta. Cia. Obrga.

Luzia Francisca dos Santos.

BDNITO
ortimento dc ricos emfeites pretos, píopriòs para os toilletes, de quaresma, só tem

MABÊPOSA

**^^B*jH m^r

Emuisão-João Victal
A mais fresca, mais delicada e mais agradável

1$600 rs.—o vidro
Toalhas a 200 reisroupas bran- f

cas, para se- ;
nhoras.senho- ]

ritas e para crianças, sem ver o bonito e j E' por quanto fica uma, comprando-se
grande sortimento, que recebeu a LOJA 1 saccos brancos na Refinação á Rua do
MARIPOSA. 4 ZQS I Quebra Costa, n 9. 728—1

Não comprem
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ÚNICO QUE CURA SYPHILIS

iPiii

Hn mu teoantâM itertuM, «t«
ttt «t pmwt im iretnikc» luu
4 *>•* O Hilkar |íi m IiuimI,

Rtmedio tfticai pari tt
enfermidades de senhoria

A Saúde da Mulher,
pof sua acção estimu-
lante e tônica sobre «o
utero, 6 o remédio por
excellencia para os in-
commodos das senho-
ras, taes corno-: sus-
pensões, flores bran-
cas, homorrhagias, co-
Iicüs. uterinas, dorea
rhegmaticas da edado
critica, irregularidades
menstruaes.— Labora-
torio Daudt & Lagu-
n.illa — Rio de Janeiro.
._ J
Invtntorei dos prííptrtdõ» &-Á**** *

U Mulher, Bromil, Buró-Honiiáci
• DépttTAtiyò Lyr* | Hcnn>>«'i'« -

ft. X. >'">**^i >¦ ¦¦*

Óculos e lunetas
(pince-nez)

O maior e mais completo sorti-
mento deste artigo, para vista cansa-
da e para myopia, assim como vidros
de sobresalente para os mesmos, en-
coutra-se na MARIPOSA. 246

erias reclsraes
Representante em Maranhão e Piauhy

NELSON JUNQUEIRA
Caixa postal, 44 Endereço telegraphico: NELSON

i Farinha»":para vaccas, vendem bara'
Ferreira da Cunlia &¦k C- Succrs.

Rua da Estrella n. 46. S09—3

fazendas pretas
para as festas
da quaresma,

ver as que despachou a LOJA
MARIPOSA

; Mo comprem

nitil e do P'l\tlt , T • J T 1 ^"^.Nacionaes do Brazil, levo ao conhecimento da população desta.Ca-
der 1 como em i™^ 

' ., &$*$°' 
Vmd,°Ur0 ?$'S?S# dl,as extra'í'3es Por' semana nao só na Capital Fe-deral como em todos os Estados do Brazil cujo plano publico abaixo para conhecimento de quem interessar:

Planos Prêmios Divisão Pregos Dias Quantidades
314
315
317
3i8
320

20:ooo$ooo
20:oooSoüo
50:ooo$ooo

ioo:uoo$ooo
20o:ooo?ooo

Quintos
Sextos

Int. décimo
Int. viges, meio

Int. qnart. quadra

5S000
6$ooo
10S0Ô0

-"JoSóoo

40Í00Q-

1
8, 15, 22, 29
11,25,
ia - ¦¦*

4

20:000 bilhetes
20:000
20:000
20:000
20:00O

-.. ...;--



Sábado, 21 de março de 1914
_ 

¦»

Aví _m #*
Da querida e barateira loja de modas

RÜÁ GRANDE, 5 RUA GRANDE, 5

¦

Credito Predial
Sorteios pagos no mez de Fevereiro de 1914—Rs. 934:500

CADERNETAS, SERIES i EXTRAÇÕES j PRÊMIOS NOME DOS SÓCIOS REZIDENOIAS j Mjfô

AOS SEUS FREGUESES E EXMAS. FAMÍLIAS
Os proprietários il'p'sèa importante casa de modas teem o grato prazor de communicar aos seus amigos e lYeguezes e Exirias; famílias,

que obedecendo ao seu antigo sistema tle melhorar sempre a sua sua casa, correspondendo assim á preferencia e attetições quo
os seus freguezos Ihos dispensam, vão mandar fazer novos e importantes melhoramentos nas duas séooõeá de sua casa para as quaes já

so encontram em despacho armações e vitrines ericomtnenidadas de Paris
Aproveitam o ensejo para avizarom que ampliaram o seu negocio com mais dois novos artigos que têm encontrado a melhor aooèitação

pelos seus fregueses e artigos que são CALCADOS PARA HOMENS da afamada Fabrica "CLARK" e PARA CREANÇAS
da especialista Fabrica "MINERVA", e CHAPEOS BE SOL PARA HOMENS E SENHORAS.

Dos artigos de ríossa especialidade, como sejam--Camisaria, Chapelaria e mais
artigos para homens; Fazendas, miudezas, confecções e outros ar-

tigos para senhoras, Pactinhos, gorros, bonets e mais
artigos para creanças,- além do grande e

Vizitem A Expozição ^^S^Í-0S Visitem. A Exposição
ram pelos vapores "Dunstan" e "Sieg-

mund" da Europa e outros vapores do Sul, novas e im-
portantes remessas que estão em despacho, a sahir por estes dias

da Alfândega
Em vista da grande quantidade-de mercadorias, e já tendo difficuldade em arranjai lugar para as arrumai' deliberamos fazei- uma

S) _f^ks_i«i_iBM__pi_f_, I ffl_?« Hd*H_fTfo„F!_,_f_i ae*, ty"

de todos os artigos existentes, durante o mez de março, pelo que, esperamos que os nossos bons froquezes o exmas. famílias, não
façam as suas compras sem previamente verificarem o sortimento completo de Novidades que vendemos por

Preços muito reduzidos
NOVIDADES A pedido das èxmas. familias mandamos amostras á domicilos. NOVIDADES

Para os srs. negociantes do interior fazemos grandes concessões¦ Vizitem a Grande Liquidação da loja
JÍEXPOZIÇ^O

N' 039

N' 225

N' 6iy

j
Econômica Em 2148000 l

Especial Em 15 3T3$ooo '

Econômica Em 18 4O/$500
! ' l

Anna Augusta Serra 'Rua ila Madre Deus, 16;

Lúdgero O. Castro Ribeiro Alcântara

José Gomes Agra Rua da Madre Deus, 96

Em 6

Em 20

Em 23

tafas de pagamento em 5 sorteios no mez de Fevereiro de 1914
CADERNETAS i SERIES | EllKlÇÍíS | \Ú10 NOME DOS SÓCIOS BEZIDENCIAS

:>"

Rua Grande, N. 5 S42-4

f LLD
• raalhefl_agne mineral ntlípf*! pt»r0§ltw§

Maranhão-Brazil
Chapéus para senhora

I O Grande Chie acaba ile receber dlrec-
tanicnle ile Paris o que lia de mais lindo

I o moderno nesic artigo. Vendem-se por
1 preços recluzidisslmos, /N.V 4

M. Ündoso & C:
R. 1 i'U 3 N-mrej !•> 4»

N' 234 Econômica Em 4 Em 5 sorteios Joaquim Luiz Ferreira Sobrinho ! Rua do Sol, 72
1 . '

N- 139 : I Francisco da Cosia Reis '. Rua da Palma, 103

•N- 168 - , Benedicto Pinto Lobato ; Rua Cel. C. Moreira, 18

N- 126 " Rúben Gonçalves tia Rocha . Rua de Sanio Antônio, 8

N- 38; " Mathililc Francisca Araújo

N' 038 Especial Em 15 " Pedro Assenço Costa Ferreira | Rua da Palma, 52
1

\- 111 | -"', " Jóáquihá Avelina Parque 15 de Novembro

I 
---¦;•-

N1 008 ; • " Conrado Francisco Freire Rua das Barrocas, 4

N' 035 ! ! Alexandrina, Augusto e José Andrade Portugal
I

N< 06; ! Sebastião Faria Guimarães Rua do Apicum, 12

N' 589 i Econômica j Em 18 [ Gorina Coqueiro da Luz Praia de Santo Antônio, 59

\'- 130 ' Maurício Francisco Lopes 1 Parque 15 de Novembro, 29

N' 087 ! '" ! Sebastião Faria Guimarães I Rua do Apicum, 12
í '• •' '

N" 523 "I Leoncio da Rocha Pinto Caminho Grande, 8

N- 511 " " " Ciprianó cie Abreu São Bento

Rua Coronel Collares Moreira, n. 20
CAIXA POSTAL I. 76 TELEPHONE N. 112
776--4

S. Luiz do Maranhão
INSTALLADA EM JANEIRO DE 1914

ézêzês

i

Salve.' 22 de março, Salve !
A' minha sobrinha

Emilia Alves
Por sér hoje dia do teu natalieio, ,

| envio-tc um apertado abraço, augii- j
ranclò que esla data rèpróduza-se por!
longos annos para felicidade dos teus \
pães e dc

tua lia
Maria Fiaucisca dc Caivalhò.

1

_i.«

_=^__

GLYCER0PH0SPHAT0
Gíanülado ROBIN

(QLVCEROPHOSPBATOS ds CAL • dê IODA)
O único Pbosphmta atiimüarit

QVS NÃO 1TATIGA o ESTÔMAGO
¦DMiniOO em todos os HOSPITAES dcPAHIS,

Infallirel nos casos de RachitflfflO, Debilidade
dos Ossoj, Crescença das Creanças, (.dotação,
Gravidez, Heurasthenia, Excesso da Trtbalfto.

Muito agradável dc tomar, n'um pouco de
apua ou leite. .,.

Vinda por Junto: 13, Bue de Polssy, PABIS.
ircoTimi-f 3 tua peikcium nuwicui.

Hl r.uoiVmii I

nUvXi:
mais antiga e acreditada em todo o norte do Brazil

COM GAZAS EM
Pernambuco, Pará e Manaos

r. -ir.

Declaração expontânea
Nós abaixo assUinados.passngeiros

do vapor "Barão dc Grajahú", surto
neste porto, viemos por meio desta
expontânea declaração patentear ao
còmmiiriclànté Egydiò Francisco Nu-
nes, ao immediato Luiz José Ribei-
ro, e aos officiáés do 

'mesmo 
vapor,

os nossos agradecimentos pelo. fino
tratamento que nos proporcionaram
do porto de S. Luiz ao de Caxias.

A bordo do "Barão de Grajahú",
surto em Caxias, 12 dc Março de
IQI4. 813

Antônio Santos.
José Rocha.
Raimundo Monteiro.
Marcos Oliveira,

Albcrico da Silva Braga.

Leilão f familia

*1

Esta bem montada casa' já bastante conhecida, dispondo de um grande e
variado sortimento de jóias do ouro, simples e com brilhantes,

pérolas e pedras preciosas ao alcance de todos

Do especial sortimento de artigos próprios para raimos, destacamos:
Paqueiros, tinteiros, jarros, bacias, estojos para toilette, aparelhos

para chá e café, centros para mesa, vasos, floreiros, fruteiras, estuetas de bronze,
chapéu de sol e bengalas com cabos de ouro e prata

e outras novidades que não podemos mencionar

-¦ ^ Rica secção de Lu netas
leloaios de todas as qualidades e marcas

Especialidade em
PATEK-PHILIPPE e LONGINES

!WHBUm_MB.

relojVuLCAM
t**_£_HOHA

EXACTA

D. Cristina Passarinho
Machado

Antônio dc Sousa Machado c filhos,
Almir Nobrega Passarinho e familia,
Benedicto Passarinho, d. Anna Amélia
Passarinho Pires, Lconcio de Souza Ma-
t-hado e familia, dr. João Nepomoceno
de Sousa Machado e familia, dr. Lyra de
Castro e familia, Annibal Santos e fa-
milia (ausentes), d. d. Filomena No-
bregaP.-r anilho c Clementina Pereira
Guterres; marido, filhos, irmãos, sogro, (
cunhados, sobrinhos, tios, primos e co- |
madre de ti. Cristina Passarinho Ma- 1
chado, falecida na cidade de Caxias, con-
vidam seus parentes e amigos para as-
sistirema missa do f. dia que.cm intenção
a sua alma, será celebrada na igreja de
S. João, 110 dia 25, (quarta-feira), ás 7
horas da manhã. Desde já confessam-se
agradecidos. 816—3

311(1

24--Terça-feira—24
A UMA HORA

O aegnte GAR1BALDI, auclorisatlo pelo exra. sr. dr. Cavalcante Ra-
malhei, e exma. familia Sirnas, se retira para fora do Estado fará
em o prédio de residência destes á rua das Hortas, 11. 3, franco e decisivo
leilão de todos os moveis e raiudesas que se se encontram no mesmo, a sa-
her:

Fina mobília de sala, espelhos, excellente cama de casal.ditas de ferro,
guarda roupas, pysiché, apparador com pedra, mesa elástica para jantar,
guarda louca, lavatorio, cadeiras de balanço, cabides, magnífica machina
'Singer , systema gabinete, perfeitamente nova, bonito e fino apparelho de
metal para chá e café, louças vidros, utensílios de cosinha. banheiras.es es
últimos artigos corri dias apenas de uso. 772—3A uma hora

ÜTtlT^RAPHAEL
Vinho fortificante, digestivo, tônico, reconstltuinte, de

gosto excellente, mais efficaz para as pessoas debilitadas do
que os ferruginosos e as quinas. Conservado pelo methodo
Pastsur. Receitado para as molestiasdoestomago,achloro8e,
a anemia e para os convalescentea; este vinho é recomnienda-
do ás pessoas de idade, ás senhoras, aos moços e ás creanças.

AVISO MUITO IMPORTANTE. - o unlco VINHO
authentico de S. RAPHAEL, o unlco que tem o direito d$ uzar
desse nome. o unlco que é legitimo e mencionado no formulário
do Professor BOUCHARDAT, é o dos Sn™ CLEMEHT _ C'«, de
Valence ÍOrôme, França). Cada garrafa traz a marca da UNIÃO
DOS FABRICANTES S no gargalo um medalhão annunciando o

oleteas " Os demais sáo falsificações grosseiras a perigosas.

Offieina de ourives e gravador, eom pessoal habilitado
a executar qualquer trabalho

Todos os artigos pe vendemos são de ouro de 18 kilates e a
"'PREÇOS RASÕAVE1S

KRAUSE
Rua de Nazareth, 29
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Deposito no Maranhão
Pharmacia Fraticeza
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401—4
Maranhão
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Domingos Gomes Cortez
Mariana Mendonça Cortez e filhos,

José Pedro Screjo Mendonça, e fami-
lia, Edeltrudes Cortez Vieira da Sil-
va, e filhos, Maria Ritta Serejo Men-
donça, convidam os seus parentes e
amigos para assistirem a missa de 7'
dia, que por alma do sempre lembra-
do Domingos Gomes Cortez, mandam
celebrar, no dia 23, ás 6 112 horas da
manhã, na igreja da Conceição. 805

COMPRA-SE neste jornal, por 2Í00O,
um numero da "Gazeta de Noticias", do
Rio de Janeiro, de 26 de Fevereiro deste

n. 
' 8oq—3

Costa Santos & Comp.

lasi"• tt
CASA OTHOMAH

SM 1
artigo de
Crianças,

809-

__________J____^-^T—¦ -1 _i ^__¦—^—_^W_B__T_B___B_liywi'^ _<¦*«

"Tende-se 
na

meira qualidade para
mens e Senhoras.

APROVEITEM !! APROVEITEM ! I
1.000 dusias em liquidação por conta da FÁBRICA, preçosem competência. •"

673-10 ftua Grande^ 19

BBf9^BBBB»»\^Bm^
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(Continuação da V pajinaj

do em rèáijir um qrtigo. Igno-
rondo o non\e da senhora que
pedira para lhe falar, e não su-

pondo-que se tratasse de mada-
me Caillau-, demorou-se bastaii-
te para atende-la, decorrendo
coroado uma hora sem satisfa-
7,er a solicitação da visitante.
Mais tarde, entrou no seu gabine-
te o escritor Paul Bourget, que se
demorou, em palestra com aquele

jornalista, até ás 18 112 horas.
Sairâm ambos em direção ao res-
tau rante, onde pretendiam jan-
tar.

A senhora esperara todo esse
tempo. Vendo que não era aten-
dida, chamou novamente o oonti-
nuo, éntregando-lhe um envelope
fechado e pedindo que o levasse
a Calmette. O empregado volveu
ao gabinete do diretor, fazendo-
lhe entrega do envelope e expli-
cando ser o mesmo enviado pela
senhora que o esperava no salão.
Calmette leu rapidamente o car-
tão encerrado no envelope e dis-

' se a Paul Bourget: "Vou receber
esta senhora. Volto já". Eegres-
sando ao seu gabinete, cujas por-
tas abriu, afastou-se para dei-
xar passar a visitante. Esta, en-
•trando, sacou de uma pistola"Browning"e desfechou cinco ti-
ros sobre Calmette, que foi atin-
jido em pleno peito, e tombou so-
bre o fautettil, banhado em san-
gue. O continuo que acompanha-
ra a visitante, ouvindo os tiros,
entrou rapidamente no gabinete
e agarrou por um braço a agres-
sora, que, aparentando uma grau-
de calma, lhe disse: -"Solte-me,
deixe-me. Sou uma mulher. Não
fujirei da justiça".

Atraídos pelas detonações, a-
correram ao gabinete os redato-
res do "Figaro" e outros empre-
gados que encontraram Calmette
pálido, ensaguentado, gemendo
debilmente. A senhora Caillaux,
imóvel, serena, silenciosa, per-
manecia a um canto da sala, con-
templándo o moribundo.

Foram chamados, imediata-
mente, os drs. Raimond e Hart-
mann, que praticaram um cura-
tivo sumario no ferido.

Com os médicos chegou o co-
missario da policia, que reconhe-
ceu ser iv.çriminosa a esposa do
ministro, e lhe deu voz de pri-.
são, conduzírido-a em automóvel
ao comissariado, no faiiboitrtj
Montmartre.

Calmette foi transportado.tam-
bem de automóvel, para a sua re-
sidencia, acompanhado por Hart-
mann e Paul Bourget.vindo a fa-
Jecer ás 2112 da manhã.

A senhora,interrogada,afirmou:
—"Cumpri o meu dever", expli-
càndo depois que acabara de dar
uma lição a Calmette, afim de o
ensinar a respeitar a honra dos

• homens de bem.
O" exame realisado em Cal-

mette verificou ter sido o mesmo
atinjido no tórax e no baixo ven-
tre, por três balas. O atentado
contra Calmette é considerado
lamentável, em conseqüência dos
violentos ataques da imprensa da
oposição contra Caillaux.por cau-
sa do seu programa financeiro,
baseado no imposto sobre o ren-
dimento. O "Figaro" tem sido o
mais feroz dos opositores, editan-
do toda a sorte de caluniosas im-
putações. Num artigo, sob a epi-
grafe 

'As combinações secretas do
sr. Caillaux, Calmette divulgou
noticias escandalosissimas, his-
toriando a ida, ao Brazil, do ne-
gociante francez Prieu, que, che-
gando ao' Rio, obteve do governo
importantes concessões, que o
ministério françez,depois de mor-
to aquele negociante, reivindicou
e alienou. Os herdeiros de Prieu,
supondo-se espoliados, reclama-
ram cofttra o esbulho do Estado,
não conseguindo a desejada re-
páraçãò. Passados vinte e tantos
anos, com a ascensão de Cail-
iaux á presidência' do conselho
de ministros, propoz ao represen-
tante dós herdeiros decidir defi-
nitivamente a questão, com a
condição de cederem os herdei-
tob ao governo 80 'li sobre o va-
lor total „do acervo, ou sejam cer-
cadê seis milhões de (ranços. Es-
sas noticias .estrondosas tive-
ram um pronto desmentido do
estadista acusado, que declarou
terem sido inventadas em todos
os pontos, constituindo um teci-
do de fantasias e falsidades. Cal-
mette renovou as acusações, es-
candàlisando a opinião com a
publicação de algumas cartas de
Antoine Fouvielle Boileau, in-
teressado na questão, Prieu, além
da afirmativa de que Caillaux re-

. cebera 400 mil francos _o banco
Comvtòir d'Escojftpte, destinados
a favorecer os interesses polití-
cos do ministro.
; Essas acusações foram cate-
goricamente contestadas pelo di-
retor daquele estabelecimento
bancário, Ulman.desmentido esse
contraditado por Alexis Rostand,
presidente do compío?V,que escre-
veu ao diretor do "Figaro" nesse
sentido...-;

Calmette hão deu o-"incidehte
por- terminado e prometeu abrir
umà dievassa sobre a vida publica
de Caillaux, afim de provar os
seus desvios, insinuando então
que o ministro das finanças pa-
trocinava os empréstimos dè ai-
gumas republicas sul-america-
nas.e divulgando os fatos do Crê-
dit Foncier Argentin, já conheci-
dos.

Caillaux opôz-lhe novos des-
mentidos.

O "Figaro", não satisfeito de
atacar o ministro, reproduziu,
ha dias, a carta em que o
mesmo se gabava de ter feito re-

pelir, era 1901, uma tentativa de
lançamento de impostos sobro
a renda, finjindo agora defen-
der essa medida. A publicação
dessa carta causou escândalo,
obrigando Caillaux a declarar
que a mesma fora destacada da
sua correspondência particular,
sendo o seu sentido desvirtuado
pelo 

"Figaro". A carta referia o
incidente havido na caniara.anm
de derrubar o ministério presi-
dido por Waldeck Rousseau.que
Caillaux então apoiava. Nessa
ocasião, o atual ministro das ri-
nanças, juntamente com Ribot,
combateu o lançamento de impôs-
tos sobre a renda que queriam
fazer passar, substituindo assim,
integralmente, as contribuições
diretas. Caillaux, dando estas ex-
plicacões, terminou por dizer que
não ligava a minima importan-
cia aos meios mesquinhos de que
lançava mão Calmette. Máclame
Caillaux, porém, não teve a mes-
ma serena atitude do marido.

A policia foz dispersar, hon-
tem ú noite, um grupo popular,
que desejava fazer uma manifes-
tação de hostilidade a Caillaux,
em frente ao ministério definan-
ças. O titular insistiu pela sua
demissão. O sr. Poincaró procu-
rou dissuadi-lo, assegurando-lhe
a plena confiança do governo na
sua honradez, não podendo demo-
ve-lo desse propósito. Caso seja
aceita a demissão, Caillaux ficará
algum tempo afastado da politica.

A CHINA
Segundo referem os jornais de Pa-

ris, Yuan-Shi-Kai, presidente da re-
publica chinesa, parece que se pre-
para para cinjir sobre a sua fronte
te a antiga coroa imperial e que a
China não tardará em voltar a ser o
Celeste Império.

Um conselho administrativo, ex-
êríísivamehte composto de partidários
eamigos seus, recebeu a missão de
rever a Constituição, eeste Conselho,
compreendendo, naturalmente, os de-
sejos do seu chefe, desde a primeira
sessão reclamou a criaçã dum Poder
central enerjico e concluiu por pro-
clamar a necessidade de colocar
Yuan-Shi-Kai no trono imperial e,
apezar deste não ter aceitado, parece
que procura firmar soliilamente a
coroa sobre a sua cabeça.

Yuan-Shi-Kai pediu uma lista ei-
vil de 240.000 "taels», que lhe foi
imediatamente concedida.

>_<-:
Azia. Gazes. Não podia

alimentar-me semaof-
frer

O "Gaulois", comentando asj-
tuação financeira do Brazil, diz
que as providencias tomadas pelo
governo brasileiro, para combater
os elementos causadores da crise,
demonstram que a situação não é
desesperadora, nem irremediável.
A eleição do dr. Venceslau Braz,
acrecenta, faz crer numa forte
corrente em favor de certas re-
formas administrativas. Acredita
que o Brazil ha de restabelecer,
na Europa, a confiança nas suas
operações de credito. E' necessa-
rio que as palavras do futuro
presidente, na sua plataforma,
tradusam os. atos que ha de pra-
ticar no seu governo, durante o
qual só se- deve fazer admi-
nistração, puramente honesta,
expunjindo qualquer preocupa-
ção politica, que tem sido a
causa primordial do fracasso de
seus antecessores e.consequente-
mente, do descrédito do Brazil.

GEORGETOWN, 20

Acaba de rebentar um movi-
mento revolucionário, na fron-
teira com a Venezuela, onde qui-
nhentos rebeldes atemorisam a
rejião morawhana, ameaçando
atacar S. José, que está defendi-
da apenas por cento e setenta
homens, sob as ordens do gene-
ral Torres, cuja posição é bas-
¦tante critica.

LISBOA, 20

Hontem, á noite, realisou-se,
no Ginazio, uma reciia embene-
ficio dos presos políticos anistia-
dos. Ao terminar o espetáculo,
um grupo de republicanos ergueu
vivas á republica, calorosamente
correspondidos por outros vivas á
monarquia, resultando daí um
conflito.Sairam feridos o marquez
de Belas, Melo Breyner, filho,
Melo Ficalho. A policia restabe-
leceu a ordem, faiendo recolher
ao hospital vários populares fe-
ridos.

O capitão Lima Dias foi expul-
so das fileiras do exercito.

Apezar de não serem doenças graves,
não é possível imaginar, sem ter expe-
rimentado, os soffrimentos causados pela
azia'.

Passei annos infelizes, devido a forte
azia que se apoderava dc mim, a cada
alimento que tomava; além disso tinha o
ventre sempre inchado com gazes, e pa-
decia cruelmente de prisão de ventre.

Não podia comer, preferia passar fome
do que sentir azia. Não tem conta os re-
médios que tomei e as caixas de bicar-
bonato de sódio que esvasíei, sem nada
conseguir. Hoje, depois de tanto padecer,
estou bom, curado com o uso exclusivo
dc alguns frascos de Pílulas Antidyspep-
ticas de O. Heinzelmann. Posso alimen-
tar-me com prazer, sem o martírio tia
azia c da prisão de ventre. Agradecendo
ao Altíssimo, pelo bem que me propor-
cionoti, ',com as Pílulas Antidyspepticas
de O. Heinzelmann, não seria justo dei-
xar de recommentlar publicamente aos
doentes que sofírem de azia e do esto-
mago, o uso do tão paderoso remédio.

Domingos Luiz Pereira.
Negociante.

Pará, 25 de Junho de 1912.—(Firma
reconhecida),

Convém ler: As pessoas que soffrem
dc prisão de ventre, mollcza, desanimo,
faslio, tristeza, dores de cabeça, neyral-
gias, enxaquecas, collicas, hemorrhoidas,
doenças graves do estômago, figado,
rins, intestinos, escrofulas e cores palli-
das; pessoas fracas, nervosas, sem von-
tade própria; irregularidade namenstrua-
ção, corrimento, flores brancas, fastio e
tantas outras moléstias conseqüentes
destas, serão radicalmente curadas, e em
pouco tempo, com as PÍLULAS AN
T1DISPEPTICAS do DR. OSCAR HE-
INZELMANN.

Observação útil: As verdadeiras Pi-
lulas Antidyspepticas do Dr. Oscar He-
inzclmann tem os vidros embrulhados
.em Rótulos Encarnados; sobre os Ro-
tulos yae impressa a marca registrada
composta de três cobras entrelaçadas,
formando o monogramma—O. H.

Vende-se em todas as Drogarias e
Pharmacias—Agente geral: SILVA GO-
MES & C—Rio de Janeiro—Agente em
S.Luiz: FRANCISCO ANKHIETA-
Pharmacia Chico.

De sc.obrimento dum
medico holandez

No mundo cientifico está causando
grande sensação um descobrimento
feito pelo dr. Stoçkum, cirurjião do
hospital municipal de Rotterdam.

O dr. Stockum supunha que se os
raios X curam os lúpus e. os peque-
nos tumores cancerosos da pele nãoé
porque tenham ação imediata sobre
as partes enfermas do organismo,
mas porque, sob a sua influencia, se
forma uma substancia quimica nos
tecidos visinhos, substancia que im-
pede o desenvolvimento do lúpus e
dos tumores.

Alem disso, teve conta que o
baço dos animais que morrem de-
pois de haver eslado largo tempo sob
a ação dos raios X,'apresenta altera-
ções consideráveis.

Essas alterações teem como causa
essencial a grande quantidade fie su-
bstancias químicas produzidas pelos
raios X. Fundado nisto, fez diversos
ensaios. Colocou debaixo da pele de
animais atacados de tuberculose um
pedaço de baço de boi. E submeteu
as partes enfermas á ação dos raios
X. Em 24 horas os animais melhora-
ram muito. E ao fim de quatro sema-
nas de tratamento estavam comple-
lamente curados.

O que era difícil era aplicar o mé-
todo ao tratamento da tuberculose
humana.

Mas o dr. Stockum conseguiu iso-
lar a substancia curativa que se for-
ma no basso, sob influencia dos raios
X. E empreendeu a cura de vários
enfermos da tisica.

Os resultados foram surpreendeu-
tes. Viu-se que ¦explucionavam de
modo inesperado tuberculoses renais.
Os bacilos desapareceram da saliva
dos tísicos pulmonares.

Sobretudo nos casos de tuberculo-
se óssea, afirma o dr. Stockum que a
cura é segura e rápida.

A rainha costureira

A repartição postal
Deixa de haver o concurso para

praticante, amanhã, nesta repartição,
devido ás eleições que se tem de efe-
tuar para o governo deste Estado.
Fica, por isso, adiado para o pro-
xímo domingo.

—Convida-se O remetente da carta
para Marcos José de Melo, ao cuidado
do sr. Alfredo Lopes Bezerra, prefeito
de S. Luiz, a comparecer na expedi-
ção dc malas

O sr. Feliciano Pereira da Silva
foi nomeado, interinamente, tabelião
dc notas'e anexos do Codó.

.>_<
Amanhã circulará o "Canhoto",

jornalzinho anexo á Sociedade Lite-
raria Barão do Rio Branco.

¦•
Foi nomeado juiz municipal de

Caxias, odr. José Neiva de Souza.

A vida militar
Apresentou-se hoje e ficou adido

ao quartel general o I' tenente do 48"
de caçadores Vicente Olímpio do
Rego Goiabeira.

—Foi nomeado encarregado do ser-
viço de embarques e desembarques o
I' tenente Vicente Goiabeira, ficando
dispensado desse cargo o tenente Al-
cides Porto.

—Ficou adido ao quartel general
desde o dia 5 do corrente o I- tenente
Josaphat do Amaral Caldeira.

- -Foram nomeados para uma co-
missão de abertura e exame de um
caixão contendo fardamento os pri-
ineiròs tenentes Josaphat do Amaral
Caldeira e Vicente Olimpio do Rego
Goiabeira c 2' tenente reformado Joa-
quim Antônio Bello.

Afonso XIII e o atentado
de Barcelona

O rei d. Afonso enviou, deSevilha,
ao sr. Osório Falardo, um telegrama
concebido nos seguintes termos:

•'Felicito-o por haver saido ileso do
bárbaro atentado de que foi objeto e
desejo que o sr. Osório se restabeleça
prontamente do seu ferimento.—A-
fonso».

O sr. Osório enviou ao mordomo-
mór de S. M. o seguinte telegrama:

¦Entregaram-me agora telegrama
com que me honra S.M.Ja propósito do
atentado de Barcelona. Rogo a v. exc.
se digne fazer chegar a S. M. a ex-
pressão do meu profundo reconheci-
mento pela sua bondade e a seguran-
ça de que o risco corrido e todos os
qne possa correr me parecerão pou-
cos |iara o serviço da causa monar-
qúica a que me dedico, e de que cada
dia é maior a minha adesão á Insti-
luição e ao Monarca. — Auge! Oso-
rio .

O governo está providenciando
ncr sentido de evitar nova greve
ferroviária.

BUENOS AIRES, $
O "Diário" aconselha o go-

verno arjentino a efetuar a venda
dos "dreadnoughts" "Rivada-

via" e "Moreno"', considerando-
os desnecessários á eficiência do
poder naval da Argentina.

MÉXICO, 20
Os rebeldes dinamitaram o

trem militar, perto de Zevala,
ocasionando a morte de numero-
sos soldados.

BERNA, 20
Faleceu Albert Hobat, presi-

dente do "Bureau Internacional
da Paz", na ocasião em que pre-
sidia uma reunião,

MADRID, 20
Em S. Sehastian, o aviador

Hando jVilli, evoluindo sobre
Biscaia, quando tentava realisar
o exercício "pooping the loop",
caiu sobre o mar, perecendo afo-
gado.

ROMA, 20'
A ata apostólica publica um

decreto da congregação dos ritos,
autorisando a beatificação de Do-
menico Savio,aluno do oratório de
S. Francisco de Sales, fundado
em Turim, por dom Bosco.

TOKIO, 20

Em Akita, um terremoto des-
truiu oitenta casas, fazendo 150
vitimas.

Um aristocrata morto
por um comboio

O rápido de Lisboa-Madrid alro-
pelou, na estação de Valencia de
Alcântara, o joven aristocrata ma-
drilenp D. José Manuel Muguiro,
filho do abastado pVopriòtaridtt). Juán
Muguiro y Casi.e sobrinho da con-
dessa viuva de Liniers, muito conhe-
cido e estimado na alta sociedade da
nação visinha.

Todos os socorros prestados ao in-
feliz mancebo foram imiteis, pois
quando o levantaram exalava o ul-
timo suspiro.

D. José Manuel Muguiro, que era
um "sportman" muito dedicado ao
exercício da caça, havia saido ha
dias de Madrid em companhia dos
srs. Gamazo, D. Fernando Torres e
D. Francisco Avail, dirijindo-se todos
quatro a uma proptiedade perten-
cente ao sr. D. Antônio Garry, na
província de Caceres, onde se demo-
raram alguns dias, caçando com o
dono da herdade e outros convidados
da rejião.

Terminada a caçada, os quatro
amigos empreenderam o seu regresso
a Madrid, dirijindo-se á estação de
Valencia de Alcântara, onde espe-
raram o rápido de Lisboa. O sr. Mu-
guiro, que sem duvida estava dis-
traído, foi alcançado pela locomotiva
quando esta entrava nas agulhas e
foi tão violento o golpe recebido que
faleceu quase instantaneamente.

O cadáver do desditoso moço foi
trasladado para Madrid, onde o triste
sucesso causou dolorosa impressão.

X-

A rainha Maria, da Inglaterra,
como as damas da familia realespa-
nhola, dedica grande parte dos seus
ocios aos trabalhos de costura,em fa-
vor dos pobres.

Refere um jornal de Londres que a
rainha Maria, acompanhada pela
princesa do mesmo nome, sua filha,
visitou, ha dias um bazar de traba-
lhos de agulha para gente pobre, ao
qual bazar haviam enviado centena?
res de peças confecionadas por elas.

A rainha esteve examinando mui-
tas das que se encontravam expostas'
e a algumas dessas peças poz grandes
reparos por estalem mal acabadas.

Separou todas aquelas qne a seu
juizo necessitavam melhor acabamen-
to e ordenou que lhas mandassem ao
palácio, onde ela e sua filha se encar-
regariam de repassar as obras im-
perfeitas.

15 disse ás senhoras que esião á
frente do bazar.

--Arranjando eu estas peças não De ordem do tlr, ruÍ2 Federal, faço
só lucrarão os pobres que depois as publico, que em juiso se acham, á
iizem como as senhoras, que as conr>disp'0siçãó dos interessados, os decre-
lecionaram terão mais cuidado no tos nomeando suplentes do substitu-
itituro ao sauer que o seu trabalho | to e ajudante" do procurador no mu-

Ao comercio
,Na "Pacotilha" de ante-hontem,

declarei que ficava dissolvida a so-
ciedade de facto, que eu constituirá
com o sr. José dos Reis Lobão, e que
explorava o Paraiso das Crianças,
casa de brinquedos, sob a firma Cor-
deiro &• Lobão.

Hontem, p sr.' Lobão appareceu
por este mesmo jornal, dizendo que
não estava pela aludida dissolução,
pois que não fora embolsado do seu
capital e lucros.

Cabe-me dizer, em resposta: 1' que
o sr. Lobão não entrou com capital
nenhnm para a sociedade em quês-
lão; 2" que a sociedade não tem lu-
cros da artilhar; 3" que quem primei-
ro declarou que {queria dissolver a
sociedade foi o próprio sr. Lobão, e
precisamente sob o fundamento de
que não nos deixava lucros.

Ora, a sociedade de facto dissolve-
se pelo mesmo meio por que se cons-
titue'. Se \estavamos de accordo em a
dissolver, nada mais era preciso pa-
ra que essa dissolução fosse annun-
ciada.

A questão dos lucros teria de ser
discutida e resolvida na liquidação,
que se deveria seguir.

Para essa liquidação estou promp-
to. Se ainda não fizemos, é isso devi-
do, exclusivamente, ao facto de me
não apparecer, no Paraiso, o srC Lo-
bão. A liquidação é facilima: I' por-
que a escripta.da casa é muito sim-
pies; 2' porque foi feita pelo sr. Lo-
bão.

Somaremos dum lado o Haver, do
outro o Deve, incluiremos aqui o que
ainda não foi escripturado, e do res-
to, se houver, terá o sr. Lobão a sua
parte.

Appareça-me o sr. Lobão. Como
ia, é que a cousa não podia conti-
nuar. Precisávamos de definir res-
ponsabilidades. Se o sr. Lobão dei-
xou de apparecer 110 Paraiso, depois
de haver dito que não queria mais
fazer parte da sociedade, como é que
eu poderia deixar de levar ao conhe-
cimento do publico que só eu conti-
nuava com a casa e que só eu podia
assumir responsabilidade ..por ella ?

Maranhão, 20 de Março de 1914.

Chapéost^S;
rapazes e meninos, artigo moderno e dc-
llcado, despachou grande sortimento, a
LOJA MARIPOSA. 249

_?ÍatiTha
Platilha trançada própria para

lençóes e toalhas, vendem retalha-
damente muito barato 729—10
Ferreira da Cunha & CvSuccss.

Rua da Estrella, n' 46.

Protesto
O sr. Tancredo dos Passos Cordeiro,

em publicação feito na. "Pacotilha" de
hontem, declarou que o Paraiso das-Crt-
ancas, estabelecimento comercial á rua
Grande n. 16 B, deixou por distracto
particular.de girar com a firma Cordeiro
& Lobão.continuando porem a funcionar
com a de Cordeiro & C.

Não se tendo dado ainda esse distrac-
to.nem estando eu ainda embolsado do
meu capital e lucro, protesto contra essa
declaração do sr. Cordeiro, pois a firma
Cordeiro & Lobão, da qual fazemos par-
te eu e elle, nio pode ser dissolvida desse
modo, com total prejuiso meu.

Maranhão, 19 de Março de 1914.
José dos Reis Lobão. 794—1

Canetas Automáticas
Novo c varia dissimo sortimento, .das

afamadas e muito conhecidas canetas
mechanicas, para commercianles, medi-
cos, empregados publicos, industriacs,
etc, etc. Acbão-se acondicionadas em
lindas caixinhas próprias para prezentes
e se vendem barato na
694 LOJA MARIPOSA

Credito Mutuo Predial
Séries infantis e mtpcial

Convido os sócios inscriptos nestas
series a virem pagar a mensalidade
este mez.

12 de Março de 1914.
Raimundo Odilon Mello,

731—3 Director-gerente.
n de couro, de variadissimas
Kl)ISh Vi qualidades e de bonitos fei-UUIUUU tjos> recet,eu gvande sorti-
mento a

LOJA MARIPOSA. 592.-2
807 Tanciedo Cordeiro.

Juizo Federal

teve de ser retificado pela rainlia.
O mesmo jornal diz que, quando 

'
em novembro ultimo foram hospedes
dos reis, em Windsor, o arquiduque jherdeiro da Áustria e sua esposa, a 1
rainha Maria recebia; esta algumas j
tardes na sua sala de costura, onde a
soberana se recreava, cosendo roupas
para os pobres.

nicipio de'Sta. Quiteria, deste Estado.
Maranhão, 20 dc Março de 1914.

806—3 O escrivão,
Alfredo da Silva Fortuna.

_=_*__

A Sta. Casa
Movimento do dia 19:

Entraram 3 homens e 1 mulher.
Sairam 7 homens.
Existem 65 doentes de caridade,

sendo na enfermaria de medicina 20
homens e 5 mulheres e na de cirur-
jia 30 homens e 10 mulheres.

Eermanecem 22 alienados; existem
43 morfeticos.

Compareceram, na seção de medi-
cina, o dr. Rodrigues Machado; na de
cirurjia, o dr. Carlos Nunes.

Compareceram, também, o coronel
provedor da Sta. Casa e o mordomo
do hospital.

Vende-se em todas drogarias e phar-
macias—Garrafa 5$8oo. Agentes geraes
SILVA GOMES & C.-Rio de Janeiro
Agente em S. Luiz: Francisco Ankhieta
Pharmacia Chico.

A Assistência á Infância '
i

Demonstração das quantias recebi- j
das de coupons da Empreza Ferro |
Canil: !
Em oulubro.de 20.000 cou-
pons  100S000

Em dezembro, de 14.600
coupons  73S000

Em janeiro, de 0.900 cou-
pons -. 49S500

Em março, de 26.000 cou:
pons  130S000

Total  352$ooo
Pago por 20 coupons, em

outubro  50$300
Idem por 12, em janeiro.'. 35$700

Total  Sóípooo
Entregou-se ao mordomo

dos lázaros  133S258
Imporlancia«para a Assis-
tencia  I44ÍÍ250

Total ... 266S500
—Pede-se aos srs. passajeiros 

"dos

bondes a fineza de guardar os cou-
pons ou deposita-los nos respectivos
cofres, que prestarão assim um va-
lioso concurso a essas duas casas de
caridade.

—A freqüência, nos dias 17,18,19
e 20, foi de 26 crianças, sendo expedi-
das 28 formulas. Fizeram-se 2 incisões
de abeesso e 1 visita domiciliar. No
gabinete dentário, a freqüência foi do

¦6 crianças,praticando-se 10 curativos,
1 obturação e 1 extração.

--Compareceram os drs. Porciun-
cuia de Moraes, Oscar Galvão e Ro-
drigues Machado.

><

Os telégrafos
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Sociedade de Peculios
dos Velhos

Delfina Barbosa
Josefa Idclfonsa da Costa.

Tendo falecido estas nossas consocias,
convido, a todos os sócios sobreviventes
a virem pagar (sem multa) a quota de
4S000 mil reis relativa a estes falecimen-
tos no praso improrogavel de 12 dias que
terminará em 30 do corrente.

Previno qne os recibos estão
em minha resideucia, a rua de S.
João, n, 47 das 7 horas da ma-
nha, as 6 da tarde.

Maranhão, 19 de março dc 1914.
Horacio Couto Lobão ¦

814—10 Dlretor-tesouaeiro
Vinho typo Bucelas,

branco, superior
Na Oriental, rua da Palma n. 25.

756—3

vv HEHOSÜNO 
"4

SABOR AGRADÁVEL ...
Nao ataca o estômago

CURA
é A

SYPHIlit

Boneea
Um sortimento completo de bonecas

ricamente vestidas, em todos os tama-
nlios, acaba de despachar 812—10

V,J. Gonçalves—rua Grande 11. 14

Copos

Cazino Maranhense
Previno aos srs. sócios que, por delibe-

ração da diretoria, foram cedidos os sa-
lões deste clube, para um baile que vai
ser oferecido ao sr. r tenente José Maria
Magalhães de Almeida, em a noite de 21
do corrente, por iniciativa de uma comis-
são composta de cavalheiros da nossa
elite social, continuando porem o clube
inteiramente franqueado aos sócios que lá
queiram comparecer naquela noite.

Maranhão, 20 de Março de 1914.
Bento Labre,

808—1 i" secretario

Sociedade Funerária 6 de. Janeiro
Pedro C. de Freitas
Maria S. R. de Oliveira"Marcolino A. de Jesus.

Convido os srs. sócios a virem en-
Irar com as quotas relativas aos fa-
lecimentos acima, dentro do praso de
10 dias, que terminará no dia 25 do
corrente. Os recibos estão em a casa
á rua F. Marques)" 

Maranhão, 16 de Marco de 1914.
•^ O tesoureiro,

765—4 Rcgino A. Leal.
1==_í_=;

Empreza Predial do
Norte

Segunda serie
Correndo a 31 deste mez o io- sor-

leio da 2' serie, convidamos os srs.
sócios a vir pagar as mensalidades
respectivas até ao dia 25. 771—3

Maranhão, 17 de Março de 1914

Copos brancos, finos, para água a 4.500
réis a dúzia, vende 812—IO

V.J. Gonçalves—rua Grande n. 14

Io comercio
Levo ao conhecimento do corpo comer-

ciai, que nesta data vendi ao sr, Raimun-
do Frederico do Vallc, as mercadorias,
moveis e utencilios existentes no estabe-
lecimento a travessa do Portinho n. 22,
livre e desembaraçado de toda e qualquer
responsabilidade.

Maranhão, 20 de março de 1914. .
C. Neves

Confirmo as declarações acima
818—2 Raimundo Frederico do Valle

Intendencia Municipal
SECÇÃO DO GAZ

Previne-se aos srs. consumidores, que
as contas deverão ser pagas aos cobrado-
res até o dia 20 do mez subsequente ao
do consumo, e aos que quizerem? poderão
fazel-o na tezouraria da Intendencia.

Se o pagamento não for realizado até
aquela data será cortado o consumo. O
medidor fornecerá as notrs mensais.Qual-
quer reclamação deverá ser feita por es-
crito á Repartição, das 9 horas dama-
nhã ás 3 da tarde, e, fora deste horário,
no Gazometro ao sr. administrador, e,
quando alguém tivei de retirar têmpora-
riamente, deverá fazer a comunicação
também por escrito para ser atendido.
Eml2-2-9I4. 530—t

MANG^
A Companhia de Fiação e Tecidos

de Canhamo, compra qualquer quan-
tidade e paga por bom preço.
769-3

Azeite especiãT
para lamparina a 800 reis
o litro, vendem

Moreira & Comp.
Rua da Estrella n. 9.

566-1

Para a Quaresma
Novo sortimemto de merinós pretos,

galões e rendas pretas de sCda, a preços
sem competência, merinó preto de lã pro-
prio porá roupas de homens e vestes sa-
cerdotaes, acaba de receber 812—10

V.J. Gonçalves—rua Gronde n. 14

Toalhas
Toalhas brancas para banho, de supe-

rior qualidade.
Cobertores de lã.
Panos de meza, 3 metros XI, 80
Ditos pequenos para mezasde centro,

vende muito barato 812—10
V.J. Gonçalves -rua Grande n. 14

)l

As reclamações do povo
Pedem-nos chamemos a atenção

da policia para um indivíduo de
nome Belchior, que vagueia, noite e
dia, pela avenida Maranhense.

Esse sujeito anda, além de tudo, a
explorar as bolsas dos tranzeuntes,
com o maior caradurismo.

Coroas mortuarias
Novo e variado sortimento a preçossem competência, despachou 812—10

V. J. Gonçalves—rua Grande n. 14

Contra os excessos
da moda

Até aqui, as "modistas" parisien-
ses teem reinado como ditadores im-
pondo ás senhoras as modas mais
extravagantes e ridículas. Mas agora
parece que se lhes perdeu o respeito
e todos lhes põem o seu veto ! Até
os musulmanos...

O Sheikhul-Islam de Constantino-
pia, grande chefe da relijião musul-
mana, publicou uma espécie de En-
cíclica condenando em termos ener-
jicos o fato de que as mulheres mu-
sulmanas acolham as modas euro-
peias e especialmente' ás de Paris,
cujos modelos qualifica de atentado
contra a honestidade. '

Os decotes e as saias abertas me-
recém do pontífice mahometano fra-
ses da mais severa condenação;

A autoridade da deusajjla Moda
decai a olhos vistos 1

Acham-se retidos, na repartição
geral dos telégrafos, os seguintes desj
pachos:

Senhorinha, Afogadcs, 8.
Dr. Raimundo Ramos.,
Nila Bastos, Hotel Central.
Euclides, rua i' Junho, 28.
—Passou-se a denominar Sala-

zar a estação telegrafica Átalmal-
pa, na Republica Argentina.

—De acordo com a notificação de
Berne, n. 683, de 27 de janeiro de
1914, parágrafo 4', do art. 8' do regu-
lamento internacional, deverá ser in-
terpretado que a. aceitação de expres-
soes em linguajem convencionada,
formadas pela reunião de uma com-
binação silabica, não constitue infra-
ção dó mencionado parágrafo. Tais
expressões devem ser aceitas como
palavras de linguajem convencionada
com a condição,todavia,de que as pa-
lavras que entrarem na sua compo-
sição não sejam empregadas com
significação ordinária."Estas expressões constituem pala-
vras artificiais e são, por conseguinte,
suspeitas ás mesmas regras que estas
ultimas.

A partir de 1 de abril, começa a
vigorar essa interpretação,

Credito Mutuo Predial
Resultado do 2" sorteio da Serie

Especial realisado ante-hontem, na
sede provisória á rua coronel Colla-
res Moreira, n. 20:

Isentas de pagamentos em 5 sor-
teios, as cadernetas:

• N. 188, de Leocadio Pereira Lima.
N. 060, de Manoel A. Marinho.
N. 205, de Ignez da Silva Santos.
N. 410 de Martinho Fernandes.
N. 018 de Viriato de Souza Serejo.
Premiada com uma casa ho valor

de 4893000 a caderneta n. 371, per-tencente a Elind Souza, residente á
rua da Cruz, n. 19.

Março 17 de 1914.
Raimundo Odilon Mello, ¦

770—1 Director-gerente.

Vende-se
Cadeiras de sala, de varanda, deembalo, sofá, espelho grande, guardalouça com pedra, mesas de jantar e

pequenas, consolles com pedra, cama
moderna e muitos outros objèctos.

A tratar na casa n. 79, á rua da
ti e ia de Sto. Antônio. 804—3

Pequeno
Na rua de S. Pantaleâo, n. 44, pre-

cisa-se de um, de 10 a 12 annos de
idade. 815—5

Ama seca
Na casa a rua Afonso Pena, n. 42 con-trata-se uma que seja morijerada, quesaiba lidar bem com creança, e que dur-ma no aluguel, dá-se bom ordenado agra-dando. 817—3

Cigarros "Therezita
Fabricados no Pará com fumo Acará e

Bragança sem nicotina, vende constante-
mente a Elite Maranhense, Praça João
Lisboa m 797—8

Cavallo
Venderse um novo e bonito, com

todas as marchas, A tratar na qui-
tanda á rua de S. Pantaleâo, n' 157.

789-1

Na Mercearia Guterp
Vende-se I lata de goiabada de I kilo,

950,1 dita de goiabada de 112 kilo 550,
I dita de farinha Nestlé, I$6oo, 1 kilo d'e
milho branco, 400. Rua 28 de Julho, canto
do Quebra Costas. Ejepozito dé queijos e
redes de S, Bento. 795—f

Advogado
O Dr. Eduardo Olympio Ferreira, ma-

gistrado aposentado e advogado, offercce
os seus serviços profissionaes na cidade
de Amarante, Estado do Piauhy) onde re-
side, e também em todas as cidades e vil-
Ias do sul do mesmo Estado e do alto ser-
tão do Maranhão. Encarrega-se de toda e
qualquer causa, inculsive liquidações com-
merciaes, judicial ou extra-judicialmen-
te.

As pessoas que desejarem aproveitar-
se dos seus serviços, poderão entender-se,
nesta capital, com o Sr. Jayme de Figuei-
redo, á praça João Lisboa n. 71?—5

Cpeada
Precisa contratar-se uma á rua do Ejiton. 27. Prefere se uma rapariga honesta e

que durma on aluguel. 753—1

Ao commercio e ao
publico em geral

Manoel dos Santos Rocha, commerci-ante na vilia de Nova York.neste Estado,resolveu-se de hoje em diante assignar-seManoel Rocha, e pede ao publico tomardesta declaração a devida nota.
Nova York, I de Março de 1914. \6ol~2 Manofj Rocha,

Chapéos ^Lè luã
De seda para homens e para senhoras,artigos de completa novidades, com ri-quissimas cabeças incrustadas de madre,pérola e prata dourada, recebeu e vendebarato a LOJA MARK?OSA, 515

Grande. Depozito de
Madeiras

Vende-se todas e qualquer qualidade
que seja, taboas, grades, caibros, esteios,
ripas; chaprões, vigas, vlgotas, barrptes,
barrotões, cavernas, cambotas, raios)
achas de apituruna etc. etc, tudo por
preços razoaves; avia-se qualquer pedido,dirija-se a Narcizo Mathias, no Anil/na
ponte Cutim Mirim com Jorge JoãoAlgeira. 788—I

Clinica dentaria
Zadok Pastor, cirurgião destinta, mu-

dou o seu conhecido gabinete de cirurgia
dentaria, onde fez boa instalação e está
aparelhado a executar os trabalhos com
a máxima atenção e por preços módicos.

1 extração sem dor  5$oooCONSULTAS A DOMICÍLIOS
Para maior comodidade das pessoas

que, por moléstia ou outro motivo piau-sivel, não possa vir ao gabinete^tenag-seem casa com brevidade, para o que'hamaterial apropriado e o transporte do
profissional é feito a carro.

Consultas das 8 ás II horas e de 3 em
diante.

12, rua da Palma, (sobrado) perto da'
Livraria, 773—7


